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A Mostra Científica é um evento previsto no calendário acadêmico 

com periodicidade anual, promovido pelo NUPEX ɀ Núcleo de Pesquisa e 

Extensão da Faculdade São Luís de França ɀ, em conjunto com as 

Coordenações dos Cursos de Administração, Letras, Pedagogia e Recursos 

Humanos.  O evento tem por objetivo a socialização de conhecimentos 

científicos, o incentivo à pesquisa e a articulação desta com o ensino e a 

extensão, visando ao enriquecimento da formação oferecida ao nosso corpo 

discente. 

O evento teve sua nona edição realizada nos dias 10 e 11 de 

novembro de 2016, com participação expressiva dos acadêmicos dos cursos 

da Instituição. O Evento que dá visibilidade à produção em caráter de 

iniciação científica da FSLF, é amplamente difundido e estimulado, 

contando com a participação de professores e alunos, inclusive de outras 

instituições, como também da participação de alunos da pós-graduação. 

Nesta nona edição, foram inscritos 62 trabalhos na modalidade 

comunicação oral e 21 na modalidade pôster, perfazendo um total de 83 

trabalhos apresentados. 

Desejamos que estes Anais sejam uma fonte de compartilhamento de 

conhecimento e consequente engrandecimento de todos. Boa leitura! 

 

Os Organizadores 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 
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RESUMOS DAS COMUNICAÇÕES 

 

 
 

EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DO FASCISMO: 
A TERCEIRA ONDA 

 
Caroline de Alencar Barbosa (UFS) 

 
Este trabalho visa analisar a experiência promovida pelo professor de História do 
Mundo Contemporâneo Ron Jones com seus alunos na Cubberley Senir High School, em 
Palo Alto, Califórniaȟ ÅÍ ρωφχȢ )ÎÔÉÔÕÌÁÄÁ ȰThe Third Waveȱ ɉ! 4ÅÒÃÅÉÒÁ /ÎÄÁɊ ÃÏÎÓÉÓÔÉÕ 
em uma simulação com o objetivo de mostrar a capacidade de educar as massas para 
seguir uma ideologia através da figura de um grande líder, tomando como exemplo Adolf 
Hitler (1889 -1945) e seus seguidores do Partido Nazista durante a Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945). Através desta pesquisa pretendemos perceber as práticas 
pedagógicas para o ensino do fascismo a partir deste caso com o objetivo de identificar 
sua repercussão dentro do ambiente escolar e promover um debate em torno dessa 
temática pensando o exercício docente. 
 
 

NEGACIONISMO DIGITAL: DESAFIOS PARA O ENSINO DO 
HOLOCAUSTO 

 
Diego Leonardo Santana Silva (UFS) 

 
Este artigo tem como objetivo fazer uma reflexão sobre o negacionismo na Internet e 
desafios que o mesmo representa para o ensino de história. Devido à popularização dos 
recursos digitais, o uso destes para fins educacionais se tornou bastante comum. Com 
isso, a internet foi tomada por versões e interpretações de fatos históricos escritos por 
seus usuários. Entre elas está a corrente negacionista e seu projeto de reconstrução 
historiográfica. Para discorrer sobre esta temática foi escolhido um acontecimento 
histórico específico, neste caso, o Holocausto e como o portal que nos servirá enquanto 
ponto de partida, a Metapedia (www.metapedia.org). Sendo uma enciclopédia eletrônica 
em sistema Wiki, a Metapedia é construída por seus usuários através de referências 
obtidas em outros locais, entre estes, websites. Devido à suas veremos como os verbetes 
da Metapedia são construídos e com quais outros sites negacionistas a mesma dialoga. 
Por fim, será realizada uma reflexão sobre como tais iniciativas esse situam em um 
processo de educação histórica. 
 
 

RESUMOS 

 
RESUMOS DOS POSTERES E COMUNICAÇÕES 
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PARA EDUCAR OS PRACINHAS: AS REPRESENTAÇÕES 
PRODUZIDAS PELA FEB NO JORNAL O CRUZEIRO DO SUL 

(1945)  
 

Dércio Cardoso Reis (UFS) 
 

 O Cruzeiro do Sul foi um jornal produzido pelo Serviço Especial da Força Expedicionária 
Brasileira.  Foi uma publicação regular, editada duas vezes por semana, produzido de 03 
de janeiro a 31 de maio de 1945, totalizando 34 edições. No entanto, sua circulação ficou 
restrit a à Itália. Foi o principal veículo impresso para formar a opinião dos soldados 
brasileiros sobre a Segunda Guerra Mundial. O presente trabalho ao estudar o periódico 
O Cruzeiro do Sul busca investigar como esses homens se envolveram diretamente em 
um dos maiores conflitos da história da Humanidade e como através do jornal 
produziram representações da sua instituição, do seu país e dos seus inimigos. A 
importância de analisar o jornal O Cruzeiro do Sul, o qual circulou no período de 03 de 
janeiro a 31 de maio de 1945, consiste em demostrar a relevância da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB) na construção de sua representação junto aos soldados 
que participaram no final da Segunda Guerra Mundial. 
 
 

INSTRUÇÕES DA GUERRA SECRETA: ALGUNS ASPECTOS DA 
FORMAÇÃO DE ESPIÕES BRITÂNICOS E AMERICANOS (1939-

1945)  
 

Raquel Anne Lima de Assis (UFRJ) 
 

O objetivo deste trabalho é analisar, em perspectiva comparada, manuais que tinham 
como função instruir espiões para auxílio e organização dos movimentos de resistência 
em países ocupados pelo Eixo durante a II Guerra Mundial. Tais documentos foram 
produzidos e utilizados por duas agências de espionagem: o Special Operations Executive 
(SOE), da Inglaterra, nascido em 1940, e o norte-americano o Office Of Strategic Services 
(OSS), surgido em 1941. Essas instituições procuravam ensinar técnicas de sabotagem, 
guerrilha, defesa pessoal, manuseio de armas de fogo e disfarces aos agentes secretos 
para que estes repassassem esses conhecimentos aos integrantes de movimentos de 
resistência nos países ocupados pelo inimigo. Desta forma, os serviços secretos 
americano e britânico procuravam atrapalhar o cotidiano das tropas inimigas e coletar 
informações. Para este trabalho utilizaremos como aporte teórico-metodológico a 
História Comparada, ao observar as semelhanças e diferenças entre tais documentos, e a 
Nova História Política. 
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O ESTADO NOVO NOS LIVROS DIDÁTICOS DE HISTÓRIA NAS 
COLEÇÕES DO PNLD 2015 

 
Mônica Porto Apenburg Trindade (UFS) 

 
A proposta do nosso trabalho consiste em analisar as abordagens conferidas ao Estado 
Novo em algumas obras historiográficas a partir dos anos 1980, época onde ocorreram 
inovações significativas quanto às perspectivas voltadas para os estudos sobre esse 
tema. Somando-se a isso, buscamos perceber como essa fase foi descrita nos livros 
didáticos brasileiros de História do Ensino Médio, a partir das três coleções mais 
distribuídas do Programa Nacional dos Livros Didáticos (PNLD) 2015. Para tanto, 
verificamos como a historiografia brasileira examinou o Estado Novo na segunda 
metade do século XX e nas primeiras décadas do século XXI, na tentativa de 
compreender tais transformações e suas implicações no avanço das pesquisas 
concernentes à ampliação do campo de possibilidades sobre essa fase. Além disso, 
procuramos apresentar o que vem a ser o PNLD e sua relevância para a educação no 
Brasil, como também, exibimos, ainda de maneira sintética, como as coleções desse 
Programa, no ano de 2015, foram estruturadas, apontando algumas observações iniciais 
a respeito de seus conteúdos. 
 
 

JOEL SILVEIRA: HISTÓRIA DE UM JORNALISTA 
 

Simone Paixão Rodrigues (SEED/FSLF) 
 
O presente artigo procurou compreender a trajetória de vida de Joel Silveira, um 
jornalista sergipano que atuou na imprensa carioca e, é reconhecido como um dos 
fundadores do jornalismo literário brasileiro. Para alcançar tal objetivo recorri a uma 
pesquisa bibliográfica e documental e adotei uma arquitetura textual que descortina a 
atuação de Joel Silveira na imprensa estudantil de Sergipe e a sua formação intelectual e 
profissional. Assim, apresento traços biográficos desse jornalista que operou com 
maestria na arena do jornalismo brasileiro e se revelou como um sujeito sócio-histórico 
dono de uma identidade e singularidade constituída a partir de suas práticas sociais e 
culturais. 
 
 

A GESTÃO DE EMPRESAS FAMILIARES COM FOCO NA 
PROFISSIONALIZAÇÃO DA GESTÃO: ESTUDO DE CASO EM UMA 

CONSTRUTORA DE ARACAJU/SE 
 

Aline Cleide Santos (FSLF) 
 
Empresas familiares são aquelas que estão ligadas em pelo menos duas gerações, se 
iniciando com o cônjuge e envolvendo os filhos nas atividades operacionais da empresa, 
seu passado histórico está relacionado a inúmeros casos de empreendedores e suas 
famílias, principalmente imigrantes que, ao longo dos séculos, deram origem às 
empresas familiares. Este trabalho tem por objetivo geral analisar as contribuições do 
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processo de profissionalização em uma empresa familiar, localizada na cidade de 
Aracaju / Se. O método de pesquisa desenvolvido foi o estudo de caso e foram utilizados 
para a coleta de dados: entrevistas com gestores da empresa em estudo, utilizando 
fontes de pesquisa sobre as várias etapas de gestão da empresa. A pesquisa teve como 
resultado que a empresa tem limitações em adaptar-se a novos padrões, 
comportamentos, práticas gerenciais e processos administrativos mais 
profissionalizados e modernos, por outro lado a empresa mostrou-se predisposta a 
mudar para melhor, se atualizando e principalmente se profissionalizando, em termos 
gerais, visando com isso obter resultados positivos e multiplicadores. 
 
 

FIDELIZAÇÃO DE CLIENTES 
 

Eliane Cabral Dos Santos (FSLF) 
 
A princípio o artigo parece tratar de um assunto bastante comum: fidelização dos 
clientes, no entanto, o mesmo tem como diferencial, a apresentação de uma proposta 
que visa identificar quais são as estratégias utilizadas pelos feirantes no processo de 
fidelização de clientes. Com o auxílio de aplicação de questionário e roteiro de 
entrevista, essa pesquisa busca obter resultados acerca da influência do atendimento no 
processo de fidelização dos clientes. Seguindo essa linha de pensamento, pretende-se 
apresentar que apesar dos feirantes não obterem conhecimento amplo, ou nenhum, a 
respeito das técnicas de fidelização dos clientes, os mesmos fazem uso destas no seu dia 
a dia sem ao menos se darem conta de quão inovadoras suas técnicas são. 
 
 

AS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS NO AMBIENTE DE TRABALHO 
 

Flávia Oliveira Santos (FSLF) 
 

Por muito tempo acreditou-se que a inteligência era genética e imutável, além de poder 
ser medida unicamente através de testes de QI. No entanto, esse artigo tem como 
objetivo mostrar que cada indivíduo possui diferentes tipos de inteligência, e que estas 
podem ser desenvolvidas em níveis diferentes de acordo com os fatores externos aos 
quais cada pessoa está exposta; além disso, procura-se também através dessa pesquisa 
dizer se é possível identificar o tipo de inteligência de um colaborador ao relacionar seu 
comportamento com as características de cada uma das inteligências múltiplas. Dessa 
forma, pretende-se, por meio de aplicação de questionário, identificar os tipos de 
inteligência dos colaboradores na organização, além de expor as características 
determinantes de cada inteligência. 
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ENDOMARKETING: IDENTIFICANDO FERRAMENTAS DE 
ENDOMARKETING APLICÁVEIS EM UMA COOPERATIVA 

AGRÍCOLA NO ESTADO DE SERGIPE 
 

Gabriel das Chagas Santos Barbosa (FSLF) 
 
O artigo tem como proposta apresentar quais ferramentas de endomarketing que são 
aplicáveis em uma cooperativa de agricultores. Para isso buscou-se, através da utilização 
de questionário estruturado e roteiro de entrevista, discutir a viabilidade de aplicação 
de ferramentas de endomarketing em uma cooperativa de agricultores familiares em 
Sergipe. Dessa maneira, pretende-se identificar que, mesmo a cooperativa e seus 
cooperados com pouco conhecimento acerca das ferramentas de Internet e de 
comunicação, é possível afirmar que existem outros meios para melhorar a comunicação 
interna com os cooperados através de workshop, jornal interno, mural, entre outros. 
Com base nisso, a coleta de dados procura promover uma discussão a respeito da 
possibilidade de implantação de ferramentas de endomarketing, visando uma melhoria 
no processo de comunicação entre os cooperados. 
 
 

VIABILIDADE DE OFERTA DE UM PLANO DE SAÚDE ANIMAL 
 

Renata Brito Lima (FSLF) 
 

Hodiernamente veem-se muitas famílias que adotam um animal de estimação como 
membro da família, quando não são tidos como o primeiro filho são os próximos após 
um ou dois filhos, para consolidar a instituição família. Dada a relação entre o homem e 
o animal, todo sentimento envolvido de carinho, cuidado e zelo, as pessoas tendem a 
prezar pela vida de seus pets. De maneira que, passam a proporcionar alimentação 
saudável, lazer, e controle preventivo no que diz respeito à saúde. Neste último ponto há 
uma oportunidade de empreender um negócio que favoreça tanto o potencial investidor, 
quanto os clientes em potencial, que são os proprietários e seus pets. A partir de uma 
demanda existente e observando o atual cenário de oferta para atendimento à saúde 
animal, surge a pretensão de início de um negócio, através do estudo de viabilidade de 
oferta de um plano de saúde animal. Um plano que atenda às necessidades dos clientes e 
possibilite o melhor atendimento, para tanto foi necessária a estimativa de investimento 
inicial, o cálculo de VPL (Valor Presente Líquido) para demonstrar como o investimento 
se comportaria num período de cinco anos, a TIR, ou seja, a taxa interna de retorno e seu 
Payback para estimar o tempo de retorno deste investimento. Complementando as 
análises financeiras, foram aplicados questionários de pesquisa com potenciais clientes, 
seus resultados foram consolidados em gráficos que dão melhor visibilidade a respeito 
do comportamento do mercado e assim pode-se avaliar se, de fato, é um investimento 
favorável e rentável. Ao consolidar todos os dados, financeiros e de pesquisa, concluiu-se 
a viabilidade da proposta de estudo que contou com a aceitação de 88% dos 41 clientes 
potenciais que responderam à pesquisa. 
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CONTRIBUIÇÕES DO PLANEJAMENTO DE CARREIRA PARA O 
DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL: ESTUDO DE CASO 
COM OS COLABORADORES EM UMA MINERADORA DO 

ESTADO DE SERGIPE 
 

Valdecir Santos Vieira (FSLF) 
 

O presente artigo tem por objetivo analisar como o planejamento de carreira contribuiu 
para o desenvolvimento profissional dos colaboradores em uma mineradora do estado 
de Sergipe. Diante disso foi realizada uma pesquisa quantitativa, através da aplicação de 
questionários e por meio eletrônico com o objetivo de analisar quais as contribuições 
adquiridas através do planejamento de carreira. Os resultados alcançados mostram que 
100% dos respondentes fazem o seu planejamento de carreira, sendo que 60% são 
homens e 40 % são mulheres e que através do planejamento tiveram contribuições 
(colaborações) positivas para o seu desenvolvimento profissional. Ainda é possível 
identificar que, 88% dos respondentes tiveram contribuições que ajudou no seu 
desenvolvimento profissional, 44% já tem possui nível superior completo e 72% 
tiveram suas metas e objetivos alcançados que foram traçados no seu planejamento. 
Analisando os dados coletados, pode-se identificar que tanto os homens como as 
mulheres, fazem o seu planejamento de carreira e que já adotaram como um pré-
requisito para o seu desenvolvimento profissional. 
 
 

CLIMA ORGANIZACIONAL: ANÁLISE DO GRAU DE SATISFAÇÃO 
DOS COLABORADORES NA EMPRESA SESI - SERVIÇO SOCIAL 
DA INDÚSTRIA - CENTRO DE SAÚDE MARIA VIRGÍNIA LEITE 

FRANCO EM ARACAJU/SE 
 

Fabrísio Oliveira Santos (FSLF) 
 
O presente trabalho tem o objetivo de analisar o grau de satisfação dos empregados em 
relação ao clima organizacional da empresa SESI - Serviço Social da Indústria - Centro de 
Saúde Maria Virgínia Leite Franco. Os objetivos específicos deste trabalho consistem nos 
conceitos e métodos de análise de Clima Organizacional, relacionar seus fatores 
internos, identificar o perfil dos empregados da área administrativa da empresa, avaliar 
a situação do Clima Organizacional no setor administrativo da Empresa. A metodologia 
usada para o desenvolvimento do trabalho foi a observação direta, um questionário 
quantitativa, onde foi medido a satisfação dos colaboradores, pesquisa exploratória e 
bibliográfica. Como resultado obteve-se o clima da empresa é satisfatório, apesar de que 
algumas variáveis tiveram índice insatisfatório por parte dos colaboradores. Conclui-se 
que a empresa em estudo precisa adotar ações de melhorias para minimizar as variáveis 
que tiveram maior destaque de insatisfação por parte dos colaboradores. 
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A INFLUÊNCIA DA IDENTIDADE ORGANIZACIONAL NO 
ATENDIMENTO DOS COLABORADORES: ESTUDO DE CASONAS 
LOJAS AMERICANAS NO SHOPPING JARDINS EM ARACAJU/SE 

 
Gabriela Silva Santos Teles (FSLF) 

 
Este artigo tem como objetivo de analisar sobre a influência da identidade 
organizacional no atendimento dos colaboradores da empresa americanas S/A. Os 
objetivos específicos deste trabalho consistem em mapear se a organização executa 
atividade sobre identidade organizacional, compreender a importância dos conceitos de 
qualidade na prestação de serviço e avaliar a relação da identidade organizacional no 
atendimento aos clientes na lojas americanas jardins. A metodologia consistiu em um 
estudo de caso com entrevistas com 15 funcionários onde foi aplicada questionário 
qualitativo e quantitativo onde foi medida a satisfação dos colaboradores diante da 
empresa. 
 
 

A GESTÃO SUSTENTÁVEL SOB O ENFOQUE DOS ALUNOS DE 
PÓS-GRADUAÇÃO MBA EM RECURSOS HUMANOS NA 
FACULDADE SÃO LUIS DE FRANÇA: ANÁLISE SOBRE A 

IMPLANTAÇÃO DA POLÍTICA DE SUSTENTABILIDADE NA 
INSTITUIÇÃO 

 
Layanne Thays dos Santos (FSLF) 

 
Este trabalho tem como principal objetivo analisar o conhecimento dos alunos da turma 
de pós-graduação em Recursos Humanos sobre a implantação de políticas sustentáveis 
na Faculdade São Luis de França analisando a perspectiva da gestão sustentável nas 
organizações. Para tanto, o artigo foi construído com base na coleta de dados através da 
técnica de grupos focais aplicada aos dois grupos de participantes da pesquisa. 
Considerando essas premissas, o trabalho discorrerrá sobre a temática da 
sustentabilidade no âmbito empresarial, a contribuição do departamento de Recursos 
Humanos nessa perspectiva e a ótica dos participantes sobre essa temática sendo 
aplicada ao contexto de implantação da mesma na Instituição que serviu como campo de 
pesquisa. Os resultados analisados da pesquisa qualitativa apontam um nível de 
conhecimento satisfatório dos grupos estudados. 
 
 

TESTES PSICOLÓGICOS: A COMPREENSÃO DOS CANDIDATOS 
NO PROCESSO DE SELEÇÃO PROFISSIONAL 

 
Paula Lorena de Melo França Lima (FSLF) 

 
Esta pesquisa teve como foco principal a compreensão dos candidatos no processo de 
seleção profissional. Considerando a importância dos testes psicológicos utilizado na 
seleção profissional, ressaltando o teste de personalidade. Fundamentando a teoria no 
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processo seletivo profissional, as características dos testes personalidade, 
conhecimentos e competências dos candidatos. O objetivo geral é a analisar os aspectos 
dos testes de psicológicos compreendendo a percepção dos candidatos no processo de 
seleção profissional. Objetivos específicos: Identificar a percepção dos candidatos com 
relação aos testes psicológicos em processos de seleção; Verificar os instrumentos de 
testagem psicológica mais utilizada em um processo seletivo; Verificar o teste 
psicológico de personalidade e suas principais características e competência. A 
metodologia foi feita com candidatos com a formação de nível superior com a faixa 
etária de 26 a 35 anos, uma pesquisa quantitativa com um questionário com perguntas 
fechadas. Os Resultados mostram que o teste Palográfico é um dos mais utilizados na 
seleção profissional. Esse teste é apontado como um dos mais utilizados por psicólogos 
que realizam seleção profissional e foi muito aceito pelos os candidatos as vagas de 
emprego. Este teste avalia a personalidade com base na expressão gráfica dos 
candidatos e prevê comportamentos ligados à produtividade, rendimento no trabalho, 
entre outros. Foi concluído que os resultados da utilização do teste psicológico de 
personalidade foi o mais utilizado processo de seleção profissional e a percepção dos 
candidatos foi satisfatória. 
 
 

O MERCADO DE TRABALHO PARA O PÚBLICO TRANSEXUAL E 
O SETOR DE RECURSOS HUMANOS COMO FACILITADOR DA 

INCLUSÃO PROFISSIONAL: UMA ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS 
GESTORES DE RH E DAS MULHERES TRANSEXUAIS DO 

MUNICÍPIO DE ARACAJU/SE 
 

Wendel dos Santos Teixeira (FSLF) 
 

O presente trabalho tem como objetivo de mostrar como o RH pode contribuir para 
minimizar as barreiras que a sociedade impõe na contratação de profissionais 
transexuais e apresentar a visão das mulheres transexuais quanto as dificuldades de 
conseguir um emprego formal, e faz um estudo sobre as ferramentas e fatores 
predominantes que as empresas utilizam na retenção desses profissionais e o porquê da 
grande maioria está fora do mercado de trabalho. Os objetivos deste trabalho consistem 
em analisar os fatores que dificultam a entrada e permanência dos profissionais 
Transexuais, caracterizar em que tipo de Empresa ou setores esses profissionais tem 
maior predominância, e também mostrar como o RH pode facilitar a inclusão dos 
profissionais Transexuais nas Empresas. As metodologias utilizadas para a coleta de 
informações foram levantamentos de dados dentro das organizações Loja Eco Beach 
(Grupo Rota) e Hospital do Rim de Sergipe, e com as mulheres transexuais que atuam 
em ambas empresas, e também as que trabalham em outros segmentos e movimentos. 
Os métodos e instrumentos utilizados para a coleta das informações nas empresas e os 
procedimentos adotados para obter informações com as mulheres transexuais que 
mostram os resultados da pesquisa foram realizados através de: Uma pesquisa 
exploratória com questionário qualitativa e história oral. Com os resultados, foram 
analisados pontos importantes nas empresas, como estratégias de inclusão e 
permanência dessas mulheres e na vida dessas profissionais que atuam e as que não 
atuam no mercado de trabalho. 
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TREINAMENTO E DESENVOLVIMENTO DE COLABORADORES: 
ESTUDO DE CASO EM UMA CONCESSIONÁRIA 

 
Ana Raquel dos Santos Cruz (FSLF) 

 
Este trabalho tem o objetivo de apresentar conceitos sobre as contribuições dos 
programas de treinamento e desenvolvimento de colaboradores, por meio de revisão 
teórica e um estudo sobre pesquisa de treinamento, verificando as estratégias de 
treinamento utilizadas dentro de uma empresa, concessionária de veículos localizada no 
Estado de Sergipe, no intuito de medir o grau de satisfação dos colaboradores sobre o 
tema e comparando com o que a empresa diz oferecer aos seus colaboradores com o que 
eles pensam, e assim avaliar seus resultados. A presente pesquisa caracteriza-se como 
qualitativa e quantitativa, embasadas bibliograficamente através de livros e artigos 
entre outros, por meio de um estudo de caso através de um roteiro de entrevista e 
recolhendo informações antigas no setor de RH, feito com o responsável por T&D e ISC 
(índice de satisfação de cliente) e através da aplicação de um questionário, aplicados a 
42 colaboradores, Os resultados da pesquisa indicaram que: quando a concessionária 
investia menos em treinamento e capacitação dos colaboradores, a satisfação dos 
clientes era baixa. Nos anos atuais em que a empresa investiu mais no capital humano, a 
satisfação dos clientes aumentou, tornando a concessionário padrão e por consequente 
aumentando a mão de obra, gerando lucro para a empresa. 
 
 

O ROMANCE O DOENTE NO ESPAÇO ESCOLAR 
 

Cleidistone Menezes Araújo (Faculdade Pio Décimo) 
Josefa Felix do Nascimento (Faculdade Pio Décimo) 

 
O presente trabalho tem por finalidade investigar algumas possíveis abordagens 
referentes ao romance O doente (2014), de André Viana, tendo em vista o ensino da 
literatura na educação brasileira. Nosso foco consiste num novo olhar crítico quanto à 
inserção de obras literárias como O doente em sala de aula, ressaltando que esta 
narrativa se encontra baseada em uma história na qual o personagem se descobre preso 
em sua própria história e, às vezes, perdido dentro de seus próprios conflitos internos e, 
conta tudo o que aconteceu na sua infância. Narrado em primeira pessoa apresentando 
um narrador obsessivo, ele se supera pela riqueza de detalhes sendo feita num formato 
de depoimento, no qual se pode observar que a história é comumente interrompida por 
breves lacunas. Também, apresentar-se-á uma biografia sobre o escritor André Viana, 
focando na importância da literatura ɀ romance no âmbito escolar e\ ou mesmo para a 
própria construção do indivíduo (leitor). Para tanto, baseamo-nos nas leituras de alguns 
literários como Antonio Candido (2010), Rildo Cosson (2009), e além deles, o próprio 
André Viana (2014), com o referido romance citado anteriormente, a fim de indicar 
admissíveis relações dessa obra romancista à ser trabalhado com as probabilidades 
leitoras entre leitura e crítica literária. 
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ENTRE O AZUL E O ROSA HÁ UMA INFINIDADE DE NUANCES: 
UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE GÊNERO E SEXUALIDADE NA 

SALA DE AULA 
 

Gabriel Machado dos Santos (FSLF) 
 
Este trabalho tem como objetivo a apreciação, investigação e entendimento da 
representatividade das identidades de gênero, sexualidade, assim, no contexto 
educacional, entre as instituições de ensino e os materiais didáticos fornecidos pelo 
MEC. O panorama a ser estabelecido trata-se do emprego e qualificação ao debate dos 
temas transversais constatados no PNLD junto aos docentes mediante estratégias 
metodológicas divididas e elaboradas que por sua vez, atenderão e classificarão os 
resultados: experiência cotidiana.  Diante da complexidade reafirmada diariamente nos 
diversos espaços, a problemática sobre o tema ainda repercute um imenso tabu, assim, 
notoriamente necessitamos de respostas e averiguações sobre as fragmentações 
contemporâneas dos dogmas em reconhecimento do outro, pois, sem sombra de dúvida 
falta-nos o reconhecimento de protagonismos e ao mesmo tempo, ventres. Na prática, 
identificamos um contingente de costumeiras tradições, marcadas por uma 
padronização que impede a possibilidade de desconstrução desses mesmos paradigmas, 
embora se figurem diversos anseios respaldados e engajados em cientificismo, por vezes 
antropológicos. 
 
 

LITERATURA E SOCIEDADE: AS MULHERES EM ALENCAR 
 

Milena Menezes Santos (FSLF) 
 

Este trabalho busca analisar as contradições existentes entre as personagens Aurélia e 
Lucíola dos romances alencarinos, ambientados no século XIX, e as mulheres desse 
mesmo período, de modo que se perceba a mudança dos padrões costumeiros da 
sociedade nestas figuras femininas criadas pelo autor. Para alcançar este objetivo, faz-se 
necessário o estudo das obras Senhora e Lucíola, de José de Alencar, e relatos do 
cotidiano e costumes das mulheres do período imperial, para que se trace as 
contradições entre esses dois tipos femininos. Pretende-se, assim, apresentar como 
resultado o rompimento gerado por Alencar, entre as barreiras da sociedade daquela 
época que limitava a mulher no casamento e aos salões, criando então um tipo de 
mulher que ultrapassa os padrões do século XIX. 
 
 

A TRIADE INDIANISTA DE JOSÉ DE ALENCAR: A CONSTRUÇÃO 
DA IDENTIDADE NACIONAL 

 
Cirlene dos santos (FSLF) 

 
Este estudo objetiva analisar, a partir dos personagens indígenas protagonistas, como foi 
construída a identidade nacional nos romances alencarinos. Ao observar o contexto 
histórico em que se dá a formação do nacionalismo romântico, percebe-se que o Brasil 
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se viu na necessidade de se libertar, romper e quebrar qualquer vínculo com a Europa, 
principalmente com a Inglaterra, e criar, seguindo o pensamento de independência 
vigorante na época, um símbolo de identidade nacional que nos representasse.  Esse 
símbolo foi criado a partir do que se tinha de mais natural possível em nossa terra, o 
índio, como elemento de bravura, força e bondade, por isso, José de Alencar não viu 
melhor representante para tal advento. Inseridas no contexto histórico e aprofundado 
sobre a vida literária no Brasil, as obras alencarinas mostram o país submisso à Europa 
naquela época e o índio como presença do nacionalismo, um raio de identidade. Além de 
Alencar, há outros autores em cuja obra se nota a preocupação com algo que nos 
representasse e em defesa e afirmação de uma literatura nacional, obras que nos faz 
perceber o fervor em busca da liberdade. Na feitura deste estudo, o procedimento 
metodológico utilizado foi a pesquisa bibliográfica seguida da análise de conteúdo. 
Quanto à construção teórica, fazem parte do referencial Machado (2001), Nejar (2011), 
Vicentino e Dorigo (2005), dentre outros. José de Alencar foi considerado um poeta 
muito criativo e completo que dava vida ao que era mito, opondo-se a alguns poetas que 
não usavam dinâmica da vivacidade. Seu compromisso com a nacionalidade forjada a 
partir da presença indianista justifica a construção deste artigo. 
 
 

TRAÇOS DO ROMANTISMO BRASILEIRO NA POESIA DA BANDA 
LEGIÃO URBANA 

 
Evylane de Souza Lemos (FSLF) 

 
Este artigo tem o objetivo de apresentar os elementos característicos do Romantismo 
brasileiro na poesia cantada pela banda de rock brasiliense Legião Urbana. Traços das 
três gerações serão delineados, tendo como base as canções gravadas ao longo da 
carreira da banda em quase vinte anos. A metodologia utilizada será a pesquisa 
bibliográfica, aliada à pesquisa fonográfica. Além disso, serão levantados conceitos 
referentes ao período romântico e suas características peculiares, à poesia e suas 
nuances estruturais, bem como o levantamento do acervo da Legião que denotará uma 
relação direta com o Romantismo. Os resultados esperados dizem respeito à 
comprovação da relação direta dos traços românticos e o que escreveu Renato Russo, 
autor das letras da banda. Sendo assim, este presente trabalho trará à tona elementos 
que configuram a obra da Legião Urbana como uma representante de aspectos, ainda 
que tênues, nacionalistas, ultrarromânticos  e condoreiros, dentro de uma perspectiva de 
modernidade, sem deixar o seu laço representativo com o século XIX. 
 
 

LAMPIÃO, O ANTI-HERÓI DO SERTÃO EM OS DESVALIDOS 
 

Adonis Derik Santana de Menezes (FSLF) 
 

O presente trabalho propõe analisar o anti-heroísmo de Lampião no romance Os 
Desvalidos (1993), obra do sergipano Francisco J. C. Dantas cujo lendário personagem 
fictício-histórico destaca-se como homem aguerrido, líder destemido do inóspito sertão, 
mas que ao mesmo tempo defende-se de caluniosas acusações que lhe são atribuídas, 
arrepende-se de fatos motivados simplesmente pelo orgulho e que se abranda ao 
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lembrar da sua amada Santinha. Lampião é caracterizado de forma contraditória pelos 
demais seres da narrativa: tio Felipe o julga como homem de certas bondades e amigo 
dos mais pobres, enquanto Coriolano o vê como o próprio Satanás encarnado 
responsável por imensuráveis delitos. Virgulino não se adapta aos padrões regidos pelos 
coronéis numa sociedade oligárquica, vistos por ele como injustos e/ou hipócritas e, por 
isso, repousa à margem dela, quebrando as barreiras do conformismo e questionando 
radicalmente as autoridades. Partindo-se da perspectiva desta dicotomia, a presente 
pesquisa tem o propósito de analisar os elementos anti-heroicos que constituem a figura 
de Lampião. 
 
 

O SAGRADO E PROFANO NA POESIA DE SÃO TOMÁS DE 
AQUINO 

 
Gabriel Araujo Santos (FSLF) 

 
O presente trabalho se propõe a analisar a obra poética de São Tomás de Aquino, os 
elementos sacros e profanos, observando os poemas eucarísticos e a presença 
aristotélica nas suas obras, buscando assim, explorar e conhecer este lado até 
desconhecido de Aquino. Para tanto nos apoiaremos em Chesterton (1947), que nos fala 
do que há de mais sublime na poesia tomasiana; Mircea Eliad (1957), mostrando-nos a 
presença do pensamento em busca do sagrado e profano existente na realidade humana. 
Muitos afirmam que não há poesia em São Tomás de Aquino, mas veremos que este é um 
pensamento não sincronizado com suas obras e que a poesia, nele, é também algo 
sublime, profundo, que encanta a alma. 
 
 

UMA NOITE NA TAVERNA COM ÁLVARES DE AZEVEDO 
 

Miquéias Moreira de Araujo (FSLF) 
 

O Romantismo brasileiro traz alguns nomes de grande importância, entre eles encontra-
se o poeta Álvares de Azevedo (1831-1852) que segundo o teórico Bosi (1983) é 
considerado o mais importante quando se diz respeito ao ultrarromantismo. O presente 
estudo tem por objetivo analisar a obra Noite na Taverna (1855), a fim de identificar 
traços formais que dialogue esteticamente e cronologicamente com a sociedade do 
século XIX. Para que fosse possível estabelecer um melhor entendimento do perfil social 
e cultural a qual viveu o autor romântico foram utilizados os teóricos da historiografia 
literária brasileira Candido (2002), Massaud (1985), dentre outros que constituem 
reflexões bastante fecundas em torno da importância da pesquisa do gênero analisado. 
Utilizou-se como parâmetro o que diz a teoria de Van Tieghem (1931), e sobre o método 
do pesquisado foram feitas as devidas comparações e distanciamento. Ao fim do estudo 
pretendeu-se confirmar, ou não, a hipótese da pesquisa de que há convergência temática 
na obra do escritor e estabelecer se essas peculiaridades convergem ao gênero literário 
a qual está filiada. 
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/ ȰPRESÉPIOȱ DE CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 
 

Miquéias Moreira de Araujo (FSLF) 
Matheus Luamm Santos Formiga Bispo (FSLF) 

 
O Modernismo brasileiro traz alguns nomes bastante considerados, no bojo dessa escola 
literária emerge o poeta, cronista e jornalista mineiro Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987), ou mais conhecido como poeta das sete faces. O estudo tem como objetivo 
analisar o conto Presépio (1963), produto da segunda fase modernista no Brasil, à luz 
dos elementos do texto narrativo, a construção do enredo, o foco narrativo, as 
personagens e seu espaço. A fim de verificar a veracidade ou não da hipótese proposta 
de que o conto converge tematicamente com a escola literária a qual está filiado, foram 
utilizados os teóricos da historiografia literária brasileira, Andrade (2003), Coutinho 
(1964), Candido (2002), Massaud (2001) entre outros que constituem reflexões 
bastante fecundas em torno da importância da pesquisa do gênero analisado, esses 
foram utilizados para tentar traçar o perfil sociocultural a qual o autor aqui elencado 
esta inserido. Seguindo o método dos teóricos da análise crítica, Brait (2000), Dimas 
(1987), Leite (2001), Mesquita (1994) e Van Tieghem (1931) os quais foram eleitos para 
o artigo e com base em seus estudos foi possível analisar mais detidamente o Conto. 
 
 

OS VIAJANTES E O MONSTRO POR ANA MARIA MACHADO 
 

Matheus Luamm Santos Formiga Bispo (FSLF) 
Sara Rogéria Santos Barbosa (FSLF) 

 
Os países africanos de língua portuguesa demoraram a possuir literatura pelo fato de 
não haver continuidade do processo colonizatório. No caso de Angola, anteriormente 
ágrafa, isto é, não detinha a escrita, a oralidade é característica identitária e fator 
marcante para esse povo. A oratura refere-se ao conjunto de formas verbais orais, não 
ligado à escrita, mas sim a coleta das narrações. Assim, objetivou-se analisar os 
elementos narrativos presentes em Os viajantes e o monstro, coletado dos povos Quiocos, 
da antologia Histórias africanas (2014), de Ana Maria Machado. Esse texto traz a 
trajetória de quatro amigos que, em busca da filha do rei Soba, passam por aventuras e 
desventuras. As habilidades de cada um deles compõem um todo capaz de mudar o 
curso da história. A fim de considerar tal pesquisa, foram consultados os teóricos da 
historiografia das literaturas africanas de língua portuguesa, Fonseca e Moreira (s/d), 
Macêdo (2008) e Santos (2006), e os teóricos da análise literária, Brait (2000), Dimas 
(1987), Leite (2001) e Mesquita (1994). 
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A PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA ATRAVÉS DA MÚSICA:  
MÃE ÁFRICA (1982) E ILU-AYÊ ɀ TERRA DA VIDA (1972) 

 
Sara Rogéria Santos Barbosa (FSLF) 

Matheus Luamm Santos Formiga Bispo (FSLF) 
 

Este estudo se propõe a analisar duas músicas produzidas entre as décadas de 70 e 80, 
Ilu-Ayê ɀ Terra da vida (1972) e Mãe África (1982), momento em que o discurso étnico 
se fortalecia em detrimento do estado de militarismo que vivia o Brasil, e como elas 
trazem em seu bojo uma narratividade memorialista, saudosista e, por que não dizer, de 
fortalecimento identitário negro. O sentimento de pertença, tão visto durante o 
Romantismo, é percebido nas canções aqui analisadas a partir da narrativa de um 
passado não vivido pelo homem do século XX, mas recepcionado como parte de sua 
ancestralidade, de tal forma que o sentimento que aflora é de saudade de um tempo 
nunca vivido e um desejo de retornar a uma terra onde nunca esteve. A narrativa não 
deixa passar, também, a condição de miserabilidade que vivia o negro e como seu suor 
servia para regar uma terra que não era sua e o fruto de seu trabalho também não lhe 
pertencia. A metodologia aplicada foi a pesquisa bibliográfica e o conteúdo será 
analisado à luz dos pressupostos da história cultural e da literatura comparada. 
 
 

LIVRO DIDÁTICO: USOS E IMPLICAÇÕES NA PRATICA DO 
PROFESSOR   

 
Marcos Vinícius Melo dos Anjos (SEED/FSLF) 

 
O Programa Nacional do Livro Didático ɀ PNLD é o maior programa mundial de 
distribuição de livros didáticos. O PNLD compra e distribui obras didáticas para os 
estudantes da educação básica, do ensino regular e da Educação de Jovens e Adultos. São 
atendidas as escolas dos sistemas de ensino estaduais, municipais e do Distrito Federal 
cujas secretarias fazem a adesão junto ao Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação ɀ FNDE. Na Secretaria de Estado da Educação de Sergipe ɀ SEED, o setor que 
responde pelo programa em Sergipe é a Divisão de Material, Ensino Aprendizagem ɀ 
DISMEA, é responsável por todos os processos relativos ao PLND, desde reuniões de 
orientações para a escolha do livro didático, pelos professores das unidades de ensino, 
garantindo a lisura do processo democrático, passando pelo registro da escolha por 
parte das equipes gestoras das unidades de ensino para um triênio de utilização dos 
livros didáticos.  As editoras tem a obrigação de encaminhar via correio suas coleções 
para as unidades de ensino, a fim de que os professores possam, além do guia on-line, 
analisar fisicamente os livros. Assim que se inicia o período de escolha do livro didático 
nas escolas, é terminantemente vedado aos representantes das editoras promoverem 
encontros, palestras, confraternizações e ações similares para os professores, diretores e 
coordenadores envolvidos no processo. O objetivo de tal determinação é não possibilitar 
o privilégio dos livros de uma editora sobre as demais. 
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STOP MOTION COMO PRÁTICA DE APRENDIZAGEM NO CURSO 
DE PEDAGOGIA DA FACULDADE SÃO LUÍS DE FRANÇA: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES 
 

Alana Danielly Vasconcelos (FSLF) 
 
Este trabalho visa demonstrar a importância do uso de tecnologias digitais de 
informação e comunicação no processo de desenvolvimento profissional dos discentes 
de pedagogia da Faculdade São Luís de França em Aracaju/Sergipe através da prática do 
Stop Motion.  Discorrendo acerca das possibilidades e desafios da prática do Stop Motion 
na formação docente. A fundamentação teórica apoia-se, principalmente, nos trabalhos 
de Kesnki (2012); Candau (1988); Libâneo (2001); Moran (2013); Behrens (2013); 
-ÁÓÅÔÔÏ ɉςπρσɊȠ $ÅÍÏ ɉςππχɊȠ !ÌÍÅÉÄÁ ɉςππσɊȠ ,ÉÔ×ÉÎ ɉρωωχɊ Å 0#.ȭÓ ɉρωωψɊȢ 
 
 

CONSTRUINDO SABERES A PARTIR DA LEITURA DA ESCOLA 
PONTE: UMA REFLEXÃO SOB O OLHAR DOS ALUNOS DE 

PEDAGOGIA 
 

Geórgia Maria Brandão Macedo Poderoso (FSLF) 
 
São muitas as dificuldades que professores de graduação encontram em desenvolver 
uma metodologia de aprendizagem que estimule e desperte no discente o prazer pela 
leitura. Considerando essa realidade, o presente trabalho objetiva levantar o feedback de 
uma atividade realizada pelos alunos do curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de 
França, que culminou em um projeto didátiÃÏ ÍÅÔÏÄÏÌĕÇÉÃÏ ÎÏÍÅÁÄÏ Ȱ#ÏÌÃÈÁ ÄÅ 
RÅÔÁÌÈÏÓȱȢ ! ÍÅÔÏÄÏÌÏÇÉÁ ÅÍÐÒÅÇÁÄÁ ÎÅÓÔÅ ÁÒtigo foi de caráter exploratório envolvendo 
um estudo de caso referendado bibliograficamente pelos principais autores: Pedro 
Demo (2000) e Ausubel (1999). 
 
 

CULTURA E ESCOLA EM UM SÓ PROCESSO EDUCACIONAL 
 

Josefa Felix do Nascimento (Faculdade Pio Décimo) 
Franklin Lima Santos (Faculdade Pio Décimo) 

 
O presente trabalho tem por objetivo refletir sobre a questão de Literatura, Cultura e 
Ensino de Línguas num contexto que envolve ensino e aprendizagem, tendo como base 
ÏÓ ÍÁÔÅÒÉÁÉÓ ÄÅ "ÒÉÔÏ Å 3ÁÎÔÏÓȟ ÓÅÎÄÏ Ȱ/ ÔÅØÔÏ ÌÉÔÅÒÜÒÉÏ Å Ï ÃÏÍÐÏÎÅÎÔÅ ÃÕÌÔÕÒÁÌ ÎÏ 
ensÉÎÏ ÄÏ ÅÓÐÁÎÈÏÌ ÃÏÍÏ ÌþÎÇÕÁ ÅÓÔÒÁÎÇÅÉÒÁȱ ÄÅ 3ÁÒÁ !ÒÁĭÊÏ "ÒÉÔÏ Å Ȱ/ ÅÎÓÉÎÏ ÄÁ ÌþÎÇÕÁ 
ÅÓÃÒÉÔÁ ÎÁ ÅÓÃÏÌÁȡ ÄÏÓ ÔÉÐÏÓ ÁÏÓ ÇðÎÅÒÏÓȱ ÄÅ #ÁÒÍÉ &ÅÒÒÁÚ 3ÁÎÔÏÓȢ  4ÒÁÔÁÒÅÍÏÓ ÔÁÍÂïÍȟ 
da concepção identitária cultural e um pouco sobre cultura. Assim, tem-se por finalidade 
a objetivação de atentar-se para a cultura, bem como a identidade da língua e, para tal, 
farar-se-á uso dos dois respectivos textos citados anteriormente. Relataremos também 
pressupostos culturais e literários a respeito do ensino da LE (Língua Estrangeira). 
Assim, tem-se por finalidade tratar da relação entre cultura e ensino de línguas levando 
em pauta a literatura e alguns documentos que fazem parte da história educacional, 
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ÄÅÎÔÒÅ ÅÌÅÓ Á ,$" ɉ,ÅÉ ÄÅ $ÉÒÅÔÒÉÚÅÓ Å "ÁÓÅÓɊ Å ÏÓ 0#.ȭ3 ɉ0ÁÒÝÍÅÔÒÏÓ #ÕÒÒÉÃÕÌÁres 
Nacionais). Desse modo, será possível uma discussão mais elaborada e sucinta sobre os 
tipos de gênero e sua ligação com um todo da sociedade, verificando também, alguns 
questionamentos que não por acaso, surgem em meio a debates dentro e fora do âmbito 
escolar. 
 
 

A LEI 10639/03 E A NECESSIDADE DA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 
Ana Cláudia dos Santos Mendes (FSLF) 

 
Atualmente em nosso país é perceptível resistências em agregar de maneira positiva as 
contribuições dos africanos e seus descendentes na história econômica, política, cultural 
e social. A LDB, em seu artigo 26-A em seus §1º e §2º determina que nos 
estabelecimentos de ensino fundamental e de ensino médio, públicos e privados torna-
se obrigatório o estudo da história e cultura afro-brasileira e indígena. O presente 
estudo pondera a ênfase da atuação das Instituições de Ensino Superior (IES) ante à 
cultura afro-brasileira e africana. Partindo desse pressuposto, é de extrema relevância 
que o educador adquira uma qualificação em sua formação curricular, onde o mesmo 
apresente conhecimentos, habilidades e domínio sobre fatos históricos, além de como 
abordar de forma ampla sobre a real condição do ser trazido e escravizado, como 
também apontar os tributos para o desenvolvimento tanto econômico como cultural do 
Brasil. A temática das Relações Étnico-Raciais acarreta requisitos, respeitando os 
direitos humanos individuais e coletivos, combatendo todas as formas de violência e de 
discriminação presentes nas relações sociais no cotidiano escolar. Diante disso, o Plano 
de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais Para Educação das Relações 
Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana, 
estabelece que as Instituições de Ensino Superior deverão incluir na matriz curricular a 
disciplina das Relações Étnico-Raciais. Com isso, este artigo tem por objetivo mostrar as 
necessidades da capacitação dos professores em nível superior em relação à Lei 
10639/03 no ensino da educação básica. 
 
 

FORMAÇÃO CONTINUADA E SEUS REFLEXOS NA PRÁTICA 
PEDAGÓGICA DE PROFESSORES 

 
Jemima Ribeiro Dantas (FSLF) 

 
A trajetória do professor é construir e reconstruir seus conhecimentos conforme a 
necessidade de um mundo cada vez mais exigente e globalizado. Isso nos faz pensar que 
o papel do docente não se resume em apenas transmitir conhecimentos, mas estimular o 
aluno a refletir, a ser crítico, a ter um amplo aprendizado. É importante ter habilidades e 
estratégias no processo de ensino-aprendizagem. Assim, a formação continuada de 
professores pode contribuir para que eles entendam a aprendizagem como um processo 
contínuo que requer aprimoramentos, capacidades de decisão, autonomia e criatividade 
nas suas práticas. Nesse sentido, este trabalho pretende fazer uma reflexão e 
compreender como deve ser o processo de formação de professores, suas 
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práticas/didáticas, e qual a importância dessas questões no contexto educacional. Para 
isso, buscamos respaldo nas ideias difundidas essencialmente por: Libâneo, Selma 
Garrido Pimenta, Markus Brauer, Pedro Demo, Selenir Corrêa Gonçalves Kronbauer e 
Margareth Fadanelli Simionato. 
 
 

ALFABETIZAÇÃO VISUAL: O USO DE IMAGENS COMO 
INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NA LITERATURA INFANTIL 

 
 Marília Lima Carvalho (FSLF) 

Sintia Alves de Melo Machado (FSLF) 
Marcos Batinga Ferro (FSLF) 

 
O presente trabalho apresenta problemas que são evidentes nos alunos, no que se diz 
respeito, interpretar corretamente as imagens das obras da literatura infantil em 
conjunto com a escrita e a fala. Temas como: cultura visual, o uso da semiótica no 
processo de alfabetização visual, alfabetização visual e desafios encontrados pelos 
alunos e professores são assuntos que foram abordados, a fim de proporcionar maior 
conhecimento sobre a alfabetização visual. O método de estudo utilizado neste presente 
artigo foi à pesquisa bibliográfica dos seguintes autores: Dondis; Freedman; Ferreiro e 
Teberosky ; Maia; Micotti ; Santaella, Bueno e entre outros que tiveram como propósito 
identificar a necessidade de melhorias de qualidade do processo de ensino/aprendizado 
através da formação de indivíduos como bons leitores de imagem. 
 
 

ȰO NOVO SEMPRE VEMȱ: ARACAJU TEM A SUA PRIMEIRA 
ESCOLA PÚBLICA WALDORF 

 
Mony Grazielle Barros Santos (FSLF) 

 
Este artigo integra uma pesquisa em andamento que visa investigar o modo como se deu 
o processo de construção da Escola Municipal de Educação Infantil Dr. José Calumby 
Filho, inaugurada no bairro 17 de Março, em Aracaju, no dia 28 de junho de 2016, 
primeir a escola pública Waldorf do nordeste do Brasil. Sendo resultado da iniciativa por 
parte de um grupo de professores da rede pública municipal de ensino, que buscaram na 
formação em Pedagogia Waldorf iniciar o processo de implementação deste modelo 
educacional nesta escola. A pesquisa busca evidenciar como se deu todo o processo para 
implantação da escola e compreender o porquê da escolha por esse modelo educacional 
e o que ele traz de novo para a comunidade escolar. Para tanto, serão realizadas 
pesquisas bibliográficas, a fim de compreender melhor as teorias que deram origem a 
Pedagogia Waldorf, e como ela foi trazida ao Brasil; incursões etnográficas na escola, 
entrevistas junto aos professores e a equipe que promoveu o curso de formação, bem 
como fazer uma análise do currículo e das propostas pedagógicas da nova escola. Com 
isso, a pesquisa permitirá verificar a viabilidade da Pedagogia Waldorf no sistema 
educacional público e a relação ensino-aprendizagem dos sujeitos envolvidos na 
pesquisa. 
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APLICABILIDADE DA LEI 10639/03 NO COLÉGIO ESTADUAL 
ALENCAR CARDOSO DO MUNICÍPIO DE SALGADO- SE 

 
Nayara Souza Santos (FSLF) 

 
As diversas formas de lutas pela igualdade e respeito ao povo negro brasileiro, desde o 
século XIX, instigou algumas reflexões sobre a necessidade de estabelecer parâmetros de 
combate ao racismo. Questões sociais e econômicas que colocavam na marginalização e 
no subemprego a população negra passaram a fomentar ações concretas para modificar 
a cultura e o entendimento errôneo de que vivemos em uma democracia racial. Na 
segunda metade do século XX, ativistas negros abordavam da necessidade da educação 
ser utilizada também, como ferramenta de luta na busca da equidade social. Com a 
chegada do século XXI e a Ascenção ao poder de um grupo político que tinha com 
bandeiras ações ligadas aos movimentos sócias, essa inquietação de envolver a educação 
formal na luta contra o racismo foi atendida. Em virtude disso, a Lei 10639/03, foi criada 
a partir de lutas e reivindicações dos Movimentos Negros, com o objetivo de instituir nas 
escolas a obrigatoriedade do ensino das relações étnico-raciais, para mostrar aos 
educandos o verdadeiro papel do negro na história do nosso país. Partindo desse 
pressuposto, esse estudo tem como propósito, mostrar as ações pedagógicas do Colégio 
Estadual Alencar Cardoso referente ao ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 
Africana. 
 
 

RESILIÊNCIA COMO FERRAMENTA NO EXERCÍCIO DA 
DOCÊNCIA 

 
Sônia Maria Lima (FSLF) 

 
Diante da atual realidade dos ambientes educacionais, os quais refletem as diferentes 
vivências de estruturas sociais específicas e plurais, do próprio sistema de educação e do 
desafio da atuação do docente, percebe-se um alto nível de estresse frente às 
adversidades e dificuldades que vão surgindo no exercício da docência. Foi a partir 
dessa constatação que se pensou no presente estudo, cujo objetivo é analisar como uma 
atitude resiliente, no exercício pedagógico, pode fazer a diferença na vida do educador e 
na sua relação com o educando. A resiliência é uma força interior geradora que, no ser 
humano, se despertada e desenvolvida, pode conduzi-lo e fortalecê-lo no enfrentamento 
das adversidades e dificuldades que a vida apresenta cotidianamente, nas relações e no 
exercício profissional. A metodologia utilizada para o desenvolvimento do artigo é a 
pesquisa a partir de fontes bibliográficas, tendo como principais referências Achkar, 
2013; Dias, 2013; Poletti e Dobbs, 2007; Tavares, 2010; buscando assim, a necessária 
fundamentação para as análises e reflexões do tema proposto.  
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AFETIVIDADE NA RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO NO 
COTIDIANO ESCOLAR 

 
Adryana Siqueira Barreto (FSLF) 

 
O presente artigo tem como objetivo analisar a importância da construção da afetividade 
no processo de ensino e aprendizagem, nas relações pedagógicas entre professor e 
aluno, assinalando a presença da afetuosidade no desenvolvimento cognitivo, emocional 
e físico da criança. Este estudo se propõe a demonstrar a influência da afetividade em 
sala de aula, como ela pode influenciar o aluno que possui dificuldade de aprendizagem, 
bem como a dificuldade de socialização para a melhoria dos estudos e das relações 
sociais. Esta pesquisa bibliográfica se constitui através de fundamentação teórica 
baseada em autores como Almeida, Chalita, Cortella, Cury, Fraiman, Franco, Vygotsky, 
Wallon, Lans. Os teóricos elencados salientam a importância da necessidade do afeto em 
sala de aula, onde a junção do cognitivo com a afetuosidade estimula o aprendizado, faz 
com que o aluno sinta-se à vontade para interagir por meio de pensamentos e ideias. 
Dessa forma, nota-se que o fator afetivo é muito importante para o desenvolvimento e a 
construção do conhecimento para o ser humano, pois, através da afetividade, o aluno se 
desenvolve, aprende e constrói mais conhecimentos. 
 
 

A EDUCAÇÃO ANTES E DEPOIS DA LDB 9394/96 
 

Camilla Aragão Prado (FSLF) 
 

A educação brasileira passou por diversas modificações, especialmente na década de 80, 
depois da ditadura militar. Podemos notar as mudanças no âmbito educacional com 
novas reformas e novas administrações. O país passou a tomar novos rumos para as 
mudanças, principalmente depois da Constituição de 1988. A década de 90, considerada 
a década da educação, foi primordial para área da educação, com a aprovação da LDB nº 
9394/96. Nesse viés, este artigo, fundamentado em fontes bibliográficas, tem por 
objetivo analisar essas mudanças e as contribuições da constituição de 88 e a LDB nº 
9394/96 para o desenvolvimento da educação brasileira. 
 
 

A CRIANÇA COM PARALISIA CEREBRAL NA ESCOLA REGULAR 
 

Edelfrancla Gomes dos Reis (FSLF) 
 

O trabalho mensura abordagens sobre os entraves enfrentados pela família, docentes e 
escola no processo de escolarização da criança diagnosticada com paralisia cerebral. 
Tópicos como: entendendo a paralisia cerebral, desafios sócios educacionais, novas 
perspectivas e necessidades do aluno paralisado cerebral serão discutidos a fim de 
contribuir para reflexão sobre o tema que tem sido objeto de discussões e análises no 
âmbito educacional. A metodologia do estudo consiste em pesquisas bibliográficas, 
ressaltando as análises dos teóricos Basil, Ferreira, Fonseca, Fumegalli, Marchesi & 
Martín, Mendonça, Pimentel, Ribeiro e outros que abordam o desenvolvimento, a 
inclusão escolar, as necessárias intervenções, as dificuldades de aprendizagem, e as 
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situações desafiadoras que envolvem a criança com paralisia cerebral no cotidiano 
escolar. 
 
 

AMOR E EDUCAÇÃO: ELEMENTOS INDISSOCIÁVEIS 
 

Eleksonia Alves de Andrade Silva (FSLF) 
 

O amor Ágape é um amor incondicional, generoso, sem limites, puro, livre. É esse amor 
que os pais sentem pelos seus filhos. Por sentir esse amor tão profundo e infinito é que 
devem educar e impor limites nas crianças, mostrar a elas que para viver em sociedade 
tem que seguir algumas regras e ter certos comportamentos. Quem ama cuida e educa, 
não é porque ama que tem a obrigação de aceitar tudo, mas, pelo fato de amar, tem que 
corrigir. Portanto, nada de amor aceitar tudo. Nesse viés, este artigo é fundamentado em 
fontes bibliográficas, mostrando que a família e a escola devem andar juntas em busca 
de um mesmo objetivo: formar cidadãos éticos e ativos. O objetivo foi mostrar a 
importância de educar com amor, sendo este primordial no processo de ensino-
aprendizagem, tanto na educação familiar como na educação escolar. O profissional da 
educação deve ser um educador e não professor, uma vez que o educador está sempre 
motivado, tem vocação, amor e habilidades no processo de ensino-aprendizagem, não é 
só apenas capacitado. 
 
 

EDUCADOR E AS METODOLOGIAS UTILIZADAS NA EJA: UMA 
ANÁLISE EM PROL DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 
Eloisa Beatriz dos Santos (FSLF) 

 
Este artigo tem como objetivo abordar sobre as metodologias utilizadas pelos 
educadores da EJA, onde percebemos a necessidade de metodologias diferenciadas 
voltadas para esta modalidade de ensino. Dentro dessa temática, é importante destacar 
o papel do professor e suas metodologias, já que o mesmo contribui de maneira crucial 
para a formação dos alunos e para um ensino de qualidade. O docente pode trabalhar de 
maneira sistematizada e voltar seu olhar para uma técnica que inclua uma ação, 
metodologia, proposta, conteúdos e métodos adaptados à realidade de seus alunos, 
sejam eles crianças, adolescentes, jovens e adultos. A EJA (Educação de Jovens e Adultos) 
possui muitos desafios pela frente, onde a busca por um ensino de qualidade requer uma 
grande influência sobre o educador e o educando para juntos conseguirem uma 
educação de qualidade. Neste sentindo, esse trabalho trata sobre a realidade dos 
educadores da Educação de Jovens e Adultos (EJA) nas escolas na busca por um 
processo de ensino-aprendizagem eficaz e qualificado para essa modalidade de ensino. 
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CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DO ALUNO: INFLUÊNCIAS DO 
PROCESSO EDUCATIVO 

 
Everton Luiz de Jesus Santos (FSLF) 

 
A construção da identidade é um processo contínuo e que acarreta diversos fatores de 
natureza interna e externa os quais vão ao longo do tempo remodelando a 
personalidade humana. No âmbito escolar, o aluno também participa no processo dessa 
construção, o que também servirá de parâmetro para o trabalho pedagógico, que deverá 
ser transformador e não dogmático. Nesse viés, este artigo, fundamentado em fontes 
bibliográficas, tem por objetivo analisar o que é identidade, como o aluno a constrói 
diante dos mais variados contextos e como ele é influenciado pelo processo educativo. A 
diversidade de contextos servirá para construir um currículo mais eficiente, que leve em 
conta a identidade inerente a cada um e à diferença. 
 
 

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL NA ESCOLA: CONTRIBUIÇÕES DO 
PEDAGOGO 

 
Grace Kelly Pequeno dos Santos Borelli (FSLF) 

 
 O objetivo desse trabalho é suscitar uma discussão sobre a necessidade da promoção de 
hábitos alimentares saudáveis por parte das crianças na escola, além de analisar o papel 
do educador na inclusão de uma educação nutricional adequada para os alunos no 
contexto escolar. Esta necessidade de implementação de um cardápio saudável se faz 
necessário devido ao que se apurou em uma pesquisa de campo realizada em uma escola 
municipal através da observação do lanche trazido de casa pelos alunos e da 
alimentação oferecida pela escola na hora da merenda escolar. Os resultados obtidos 
demonstram ser imprescindível a construção de novos hábitos de alimentação que 
venham a estimular o consumo de alimentos saudáveis por partes dos alunos. Salienta-
se a necessidade da inserção da educação nutricional adequada desde a infância, com 
difusão desses conhecimentos através de pedagogos treinados e capacitados estando 
aptos a cumprirem o papel de formadores de cidadãos. 
 
 

A NECESSIDADE DA FORMAÇÃO CONTINUADA DO PROFESSOR 
NA QUALIDADE DE ENSINO 

 
Genicleide Silva dos Santos Ferreira (FSLF) 

 
O texto aborda aspectos referentes à necessidade da formação continuada do professor 
na qualidade de ensino, independente de sua área de atuação, tendo como objetivo 
mostrar a importância do professor seguir construindo conhecimentos. Traça também 
as contribuições que a formação dará ao desenvolvimento educacional dentro do ponto 
de vista de melhorar a qualidade do processo de ensino aprendizagem. Para efeito desse 
estudo, fez-se uma pesquisa bibliográfica em livros e publicações de autores que 
argumentam  a importância da formação continuada para o pedagogo, sua relevância 
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para o exercício do seu trabalho e como essa formação contribui para melhoria e 
qualidade de ensino. 
 
 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS: DESAFIOS E EVASÃO 
ESCOLAR 

 
Josiele Santos de Santana (FSLF) 

 
A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino ofertada para aqueles que 
não tiveram acesso ou continuidade aos estudos na idade adequada. Os jovens que 
participam dessa modalidade sofrem com vários dilemas e desafios que acabam 
ocasionando na maioria das vezes a evasão escolar. Desse modo, este artigo tem o 
objetivo de entender os desafios e os motivos que levam à evasão escolar dos alunos que 
estudam na Educação de Jovens e Adultos. Para a elaboração desse trabalho, foi utilizada 
a pesquisa bibliográfica de caráter exploratório, entrevista, e pesquisa de campo de 
forma qualitativa. Durante a pesquisa foi possível observar o grande impasse que existe 
entre educação e trabalho, pois, este foi um dos motivos apontados como causador da 
evasão escolar, sendo que, a falta de interesse dos jovens e adultos pela educação torna 
ainda mais alarmante o número de evadidos. 
 
 

A LEITURA NA FORMAÇÃO DO CIDADÃO CRÍTICO 
 

Lanna Raiany Teles de Andrade (FSLF) 
 

O presente artigo busca de forma simples e clara, abordar a relação que existe entre o 
processo da leitura e a formação do cidadão crítico, sem deixar de fora o papel da escola 
e o papel do professor, demonstrando assim o quanto o hábito da leitura é importante 
na construção da cidadania critica e o quanto este processo interfere no 
desenvolvimento de nosso país, pois uma nação leitora e consciente é capaz idealizar e 
transformar positivamente uma realidade. Para efeito deste estudo, foi realizada uma 
análise bibliográfica, que mostrou que a formação de leitores não é algo que deve ser 
deixado para segundo plano pela escola, ao contrário, a leitura deve ser vista como algo 
de valor e de suma importância, pois ela serve de base para as outras disciplinas e 
ensina para alem das quatro paredes de uma sala de aula. Além disso, a leitura é um 
ótimo instrumento para se aguçar a críticidade do aluno, pois é lendo que ele entra 
contato com o pensamento do o autor, e é neste momento que o professor surge para 
justamente auxiliar neste processo entre o conhecimento e o que se esta dito e não dito 
no texto, fazendo assim com que o aluno tenho olhos sensíveis e enxergue alem do que 
esta nas linhas de um livros, revista, jornal e etc. 
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A EDUCAÇÃO OPRESSORA NA DITADURA MILITAR 
 

Maria do Socorro Gonçalves da Silva (FSLF) 
 

A educação opressora na Ditadura Militar foi uma luta da classe oprimida em busca de 
melhores dias na formação de profissionais na área de educação e a procura de 
qualidade de ensino. Levando em conta os opressores e oprimidos de uma população 
massificada pelo poder político que oprimia a todos que iam contra o enriquecimento da 
classe mais pobres que passavam por cima das leis, assim levava o processo educacional 
sob nenhuma perspectiva futura, mas através das lutas e desafios de vários grupos 
estudantis, alcançou-se o êxito na educação. Com base em uma pesquisa bibliográfica 
fundamentada com teóricos como Ghiraldelli, Freire, Ribeiro, Cunha, Werebe. Este artigo 
foi desenvolvido enfatizando a importância da contribuição para a compreensão dos 
atos da política opressora que sufocava a educação e a liberdade de expressão. 
 
 

A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA PORTUGUESA PARA O ALUNO 
SURDO NO ENSINO REGULAR  

 
Maria Patrícia Vieira Martins Lima (FSLF) 

 
O presente resumo descreve a importância da Língua Portuguesa para o Aluno Surdo no 
Ensino Regular como instrumento de inclusão, relacionado como recurso para uma 
educação plena e significativa. A pesquisa foi desenvolvida através de fontes 
bibliográficas e instrumentais bem como as atividades, as avaliações, dentre outras, 
produzidos em sala de aula com os alunos surdos no ensino regular.  O estudo pauta-se 
da necessidade de avanços no quadro educacional das escolas regulares, uma vez que os 
surdos possuem cultura e identidade própria, e lutam pelos mesmos direitos dos 
ouvintes. Segundo Quadros, 1997 a proposta curricular bilíngue é uma proposta de 
ensino utilizada por escolas que propõem a tornar acessível à Língua Portuguesa e a 
Língua Brasileira de Sinais-Libras (oficializada por lei no 10.436, de 24 de abril de 2002), 
no contexto escolar. Tal proposta é apontada como sendo mais adequada para o ensino 
de alunos surdos. Ainda, faz-se necessário reconhecer a LIBRAS, como forma de 
expressão comunicativa e de representação linguística de transmissão de ideias e fatos. 
Portanto, Na adoção do bilinguismo, deve-se optar pela apresentação simultânea das 
duas línguas: a Libras como a primeira-L1 e a Língua Portuguesa como a segunda- L2.  
 
 

FERRAMENTAS NECESSÁRIAS PARA TORNAR A SALA DE AULA 
MAIS DEMOCRÁTICA 

 
Monique Evelin da Silva Soares (FSLF) 

 
O artigo mensura abordagens sobre os meios, ferramentas e mecanismos pedagógicos 
contribuem para tornar a sala de aula democrática e garantir a construção efetiva do 
conhecimento do aluno, levando-se em consideração a ressignificação das práticas, do 
contexto e dos saberes docentes, uma vez que alguns alunos e professores sentem-se 
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oprimidos por estarem sujeitos a uma gestão que limita o sucesso dos mesmos. Tópicos 
como a escola e a sala de aula democrática, desafios e perspectivas docentes frente à 
gestão escolar tradicional e a apropriação do saber a partir de mecanismo e recursos 
pedagógicos de uma sala de aula democrática serão abordados a fim de contribuir para 
reflexão sobre o tema que tem sido objeto de discussões e análises no âmbito da 
educação. A metodologia do estudo consiste em pesquisas bibliográficas, ressaltando as 
análises dos teóricos Bastos (2002), Libâneo (2012) e Lopes (2008) e outros que 
abordam sobre a gestão democrática, gestão da sala de aula, cultura escolar e autonomia 
do docente na sala de aula a fim de refletir sobre os fundamentos e os desafios 
enfrentados pela gestão escolar, em auxiliar os docentes a tornar a sala de aula mais 
democrática e participativa. 
 
 

TEXTUALIZAÇÃO, IMPASSES E INFLUÊNCIA NA FORMAÇÃO DE 
PEDAGOGOS DA ATUALIDADE: ESTUDO DE CASO COM 

ALUNOS DO CURSO DE PEDAGOGIA DA INSTITUIÇÃO FERA 
 

Laine Cristina dos Santos (FERA) 
Claudicea de Souza Alves (FERA) 

 
A textualização, isto é, a escrita em seus diversos gêneros é uma competência adquirida 
por poucos estudantes, mesmo que estejam inseridos na modalidade do ensino superior. 
Neste sentido, o presente artigo tem como objetivo analisar a problemática da 
dificuldade de os graduandos do curso de Pedagogia da Faculdade de Ensino Regional 
Alternativa (FERA) de Arapiraca no estado de Alagoas, porém e um estudo de caso com 
as turmas do polo de Maruim-Sergipe, objetivando analisar o textualizar nas atividades 
acadêmicas. A pesquisa tem como foco a discussão da importância da apreensão efetiva 
da escrita pelos licenciandos em referência com vistas à sua futura missão de formar 
leitores e escritores no Ensino Fundamental Menor. A relevância do presente estudo 
está na necessidade de analise graduandos em Pedagogia e seu meio acadêmico 
principalmente pela importância da textualização enquanto hoje discente e futuro 
docente das instituições de ensino. A metodologia é caracterizada por uma pesquisa 
básica, descritiva, bibliográfica e qualitativa. Na coleta de dados foram utilizadas 
ferramenta utilizada foi a a abordagem indutiva  As discussões estão embasadas nos 
seguintes autores: Saraiva e Mügge (2006), Antunes (2007), Komesu e Gambarato 
(2013), e nas discursões metodológicas: Gil (2010) e Lakatos (2014). Concernente à 
nossas considerações finais, a priori a contribuição deste trabalho é apresentar 
parcialmente elementos de uma pesquisa que se encontra em fase de andamento por 
fazer parte do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 
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ARTE - UMA SUPER (AÇÃO): PROPOSTA EDUCACIONAL E 
PSICANALÍTICA PARA IDOSOS ASILADOS COM DEPRESSÃO 

 
Magna Maria de Oliveira Santos (FERA) 

 
! ÅÓÃÏÌÈÁ ÄÏ ÔÅÍÁ ÐÁÒÁ ÅÓÔÁ ÐÅÓÑÕÉÓÁ Ȱ!ÒÔÅ ɀ 5ÍÁ 3ÕÐÅÒ !ëÞÏȱ ï ÆÒÕÔÏ ÄÅ ÉÎÑÕÉÅÔÁëėÅÓ Å 
ÑÕÅÓÔÉÏÎÁÍÅÎÔÏÓ ÏÒÉÕÎÄÏÓ ÄÁ ÅÓÃÕÔÁ ÄÅ ȰÓÅÎÈÏÒÁÓȱ ÎÁ clínica psicanalítica, que estando 
na terceira idade, encontravam-se sem respostas para seus males e sem palavras para 
falar deles. Sabe-se que os traços depressivos são bem prevalentes na população idosa. O 
isolamento é o comportamento mais típico da depressão, impedindo-os a procura de 
qualquer ajuda. É um estudo de caso, com caráter qualitativo, de natureza básica de 
forma descritiva, exploratória e bibliográfica. Tendo como base a psicanalise/arte para 
se chegar a verdade do sujeito e suas manifestações inconscientes. Essas investigações 
serão feitas com o estabelecimento de uma relação de confiança, ou seja: A transferência. 
Essa temática é pouco abordada, uma vez que essa exclusão tem o respaldo da 
sociedade. E neste contexto, o asilo surge como um modo de guardar o que não se quer 
enxergar e conviver, funcionando como porões ou depósitos para guardar velhos e 
moribundos. Neste contexto, o desfrutar da sua existência, buscando maior e melhor 
qualidade dos próprios vínculos, que resultaria na melhoria da qualidade de vida. Que 
ora envolvidos nos fenômenos sociais e políticos, possam sem, no entanto, estar fazendo 
acompanhamento psicanalítico, buscar a compreensão e elaboração das suas ações, 
ÆÁÖÏÒÅÃÅÎÄÏ ÃÏÍÏ Ï ÐÒĕÐÒÉÏ ÎÏÍÅ ÓÕÇÅÒÅȡ Á Ȱ3ÕÐÅÒÁëÞÏȱ ÄÏ ÓÕÊÅÉÔÏ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÁ Ȱ!ÒÔÅȱȢ É 
ÁÖÁÌÉÁÒ Á ÉÎÔÅÇÒÁëÞÏ !ÒÔÅȾ0ÓÉÃÁÎÜÌÉÓÅ ÎÏ ÁÓÉÌÏ Ȱ,ÁÒ ÄÅ )ÄÏÓÏÓ .ÏÓÓÁ 3ÅÎÈÏÒÁ ÄÁ 
#ÏÎÃÅÉëÞÏȱ ɉ3!-%ɊȢ 
 
 

LEITURA E ESCRITA COMO FERRAMENTAS IMPORTANTES 
NAS MÃOS DOS SEGREGADOS TRABALHADORES DA 

CONSTRUÇÃO CIVIL: ESTUDO DE CASO DO SOBRE VULGOS 
PEDREIROS E A EVASÃO ESCOLAR NO EJA NO MUNICÍPIO DE 

BARRA DOS COQUEIROS 
 

Denise Mendonça Santos (FERA) 
 

A leitura e a escrita utilizada como instrumento por esses trabalhadores braçais são tão 
importantes enquanto suas ferramentas de aprendizado e mais ainda de trabalho na 
construção civil. Acredita-se que o aprendizado quando combinado com a prática, 
certamente é muito mais proveitoso, devido sua eficácia ser visível por quem está sendo 
avaliado e também por quem avalia. A relevância desta pesquisa revele-se pelo simples 
fato de que cada profissional requer um conhecimento específico, neste caso, o 
trabalhador braçal ou vulgo pedreiro, necessita ir além da leitura e da escrita, são de sua 
importância para necessário conhecer de códigos, decifrar plantas, ler avisos, instruções 
para uso de equipamentos e de materiais. O aporte bibliográfico teórico da pesquisa 
apoia-se nos autores: Freire (1987 e 1996), Ferreira (2011), Gadotti (2000 e 2004) E 
Tiba (2010 e 2013). Trata-se de uma pesquisa básica, descritiva, bibliográfica. O método 
utilizado foi o indutivo e as ferramentas de coleta de dados forma a observação, 
entrevista e questionários, aplicados durante a pesquisa de campo. A relevância do 
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presente estudo está em suscitar a discussão acerca da problemática importância da 
leitura e da escrita para o trabalhador da construção civil, popular o pedreiro e a ralação 
destas com evasão escolar. 
 
 

INCLUSÃO ESCOLAR E ALUNO COM SURDEZ: REALIDADE 
PARADOXAL DOCENTE E CRIANÇA COM NECESSIDADE 

ESPECIAL: ESTUDO DE CASO NA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 
DE BARRA DOS COQUEIROS 

 
Magna Cecília Sobral Silva (FERA) 

Magna Maria de Oliveira Santos (FERA) 
 

Objetivo está em trazer um novo olhar aos desafios da alfabetização de crianças a partir 
do uso de Libras. A relevância da pesquisa está em provocar discursões a cerca dos 
desafios do uso da linguagem de libra pelos docentes e discentes em sala de aula na 
alfabetização no ensino fundamental menor, na escola municipal de regular pública. 
Onde a proposta é discutir a partir do uso da linguagem de libras no ensino escolar, 
como também o docente e o discente enquanto sujeito desta relação. O trabalho tem 
como foco da discursão a inclusão da criança com deficiência auditiva no ensino 
fundamental menor da escola municipal de ensino regular, no município de Barra dos 
Coqueiros. Desta forma, através deste trabalho, que faz suscitar discussões acerca do 
universo a que está sendo inserida a criança com deficiência auditiva na escola regular, 
utilizando de relatos dos colaboradores da instituição que foram entrevistados durante 
a pesquisa de campo com alunos do 2º ano do Ensino Fundamental Menor, do turno 
vespertino, na escola supracitada. A pesquisa é qualitativa, o método de abordagem 
utilizado foi o indutivo, as ferramentas de coleta de dados na pesquisa de campo, foram 
à de observação, entrevistas e questionários, ferramenta importante no processo 
investigativo e de levantamento de dados, principalmente por se tratar de uma pesquisa 
qualitativa e que utilizara do método de abordagem indutivo, aplicados junto aos 
docentes e colaboradores da Escola de Ensino Fundamental João Cruz, localizada na Rua 
Moisés Gomes Pereira, nº 280, Centro, no município de Barra dos Coqueiros - SE. 
 
 

OS GÊNEROS TEXTUAIS E O ENSINO DE LÍNGUAS: UMA 
ABORDAGEM TEÓRICA  

 
Eliane Maria da Silva (Faculdade Pio Décimo) 
Franklin Lima Santos (Faculdade Pio Décimo) 

 
Neste trabalho discute as diversidades de gêneros textuais existentes em nosso meio e 
sua importância no processo de ensino e aprendizagem de Línguas, uma vez que eles 
contribuem de forma relevante no desenvolvimento da linguagem, viabilizando a 
comunicação materializada em forma de texto e que, ao longo de todo seu processo de 
desenvolvimento, assume formas diversas. A língua conecta-se socialmente num 
contexto histórico representado no mundo real, por isso, percebe-se que o estudo e o 
ensino com gêneros textuais é de fundamental importância no processo de ensino e 
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aprendizagem. Afinal, o trabalho em sala de aula com os diversos gêneros contribuem 
para o aluno ter acesso à língua mesclando a leitura e a produção textual associada com 
a produção escrita. Este trabalho foi resultado do Grupo de Estudos de Língua e Cultura 
Hispânica (GELCH).  Fundamentado em autores como Marcuschi, Koch, Schneuwly e 
Dolz, Bakthin e outros. O objetivo deste trabalho é explorar as várias possibilidades do 
uso da linguagem quando trabalhados com textos que fazem parte da realidade e 
cotidiano dos discentes. 
 
 

PROGRESSÃO TEXTUAL: A IMPORTÂNCIA DOS ELEMENTOS 
COESIVOS PARA O ENCADEAMENTO LINGUÍSTICO 

 

Jean Santos Batista (FSLF) 
 

Este trabalho visa analisar a importância que os elementos coesivos possuem no 
processo de desenvolvimento textual, considerando, sobretudo, o seu papel para a 
concatenação das ideias. Também discorre acerca da legibilidade que tais elementos 
podem conferir a um texto, apontando o modo como sua inserção ajuda a estabelecer 
relação de sentido e progressão da mensagem, a fim de levar adiante o discurso. A 
fundamentação teórica apoia-se, principalmente, nos trabalhos de Ingedore V. Koch 
(2010) e Luiz A. Marcuschi (2008). 
 
 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: REPENSANDO O ENSINO 
DA LEITURA E ESCRITA NA ESCOLA 

 

Adriana Santos (FSLF) 
Alexia Carvalho da Silva Pessoa (FSLF) 

 
Só recentemente passamos a enfrentar esta nova realidade social em que não basta 
apenas ler e escrever, é preciso também saber fazer uso do ler e escrever, responder as 
exigências que a sociedade faz continuamente (cf. SOARES, 2012). A alfabetização não é 
somente a representação de fonemas em grafemas e vice-versa, é também um processo 
de compreensão/expressão de significados por meios de códigos (cf. SOARES, 2015). 
Nesse sentido, o presente estudo objetiva discutir os conceitos de alfabetização e 
letramento e repensar o ensino da leitura e escrita na escola, a fim de compreender os 
diferentes métodos e incentivos que os professores podem usar na sala de aula. Espera-
se com este estudo mostrar que o aprendizado da leitura e escrita não pode ser visto 
como algo mecânico, mas como uma prática social para tornar o aluno um sujeito 
autônomo, como propõe Pedro Demo (2000). 
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ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: DISCUTINDO O ENSINO DA 
LEITURA NA ESCOLA 

 
Wilson Santos Filho (FSLF) 

 
O leitor crítico é aquele ultrapassou a barreira dos simples ato de ler e escrever. Uma 
tarefa que não é fácil, tendo em vista as dificuldades estruturais no nosso meio 
educacional promovidas por um modelo sistemático elitista, separador de classes e 
mantedor de uma somente (classe dominante) e que essa mesma classe impõe a sua 
ȰÐÒĕÐÒÉÁȱ ÌþÎÇÕÁȟ ÓÕÁ ÖÉÓÞÏ ÄÅ ÍÕÎÄÏȟ ÃÕÌÔÕÒÁ ÛÓ ÃÁÍÁÄÁÓ ÐÏÐÕÌÁÒÅÓ ɉÃÌÁÓÓÅ 
desprestigiada e estigmatizada), fica difícil definir ou até mesmo se aproximar de uma 
possível definição de alfabetização e letramento. Assim, esta pesquisa tem como objetivo 
discutir os conceitos de alfabetização e letramento e contribuir para a formação de 
leitores críticos na escola. 
 
 

GRAMÁTICA NORMATIVA E VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS: O QUE 
ENSINAR NA ESCOLA 

 
Keilany Aruba Santos (FSLF) 

 
É sabido que todo falante nativo, independente de ensinamentos escolares, adquire sua 
língua materna e seus sistemas de regras internalizados. Quando ele chega à escola, 
precisa entender as variedades que compõem determinada língua e saber usá-las. Assim, 
cabe à escola ensinar a variedade de prestígio com o intuito de ampliar o repertório 
linguístico do aluno, visto que as outras variedades ele já domina (POSSENTI, 1996). 
Compreendemos que a escola é um ambiente heterogêneo, isto é, composto por 
estudantes de diferentes lugares, classes sociais e faixas etárias. Cada aluno traz para a 
escola as características de seus grupos sociais (família, amigos), por isso, não podemos 
julgar nenhuma forma de falar como inferior ou superior (BAGNO, 2009). Os diferentes 
ÆÁÌÁÒÅÓ ÄÅÖÅÍ ÓÅÒ ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÄÏÓ ÃÏÍÏ ÖÁÒÉÁëėÅÓ ÄÁ ÌþÎÇÕÁ Å ÎÞÏ ÃÏÍÏ ȰÅÒÒÏÓȱȢ .ÅÓÓÁ 
perspectiva, o presente estudo procura discutir como trabalhar a variação linguística na 
sala de aula, sem deixar de lado o ensino da gramática normativa, a fim de tornar o aluno 
um poliglota em sua própria língua. 
 
 

GRAMÁTICA NORMATIVA X GRAMÁTICA DESCRITIVA: 
CONTRIBUIÇÕES PARA A SALA DE AULA 

 

Danielle de Barros Santos (FSLF) 
 
Esta pesquisa tem como objetivo apresentar um estudo comparado entre Gramática 
Normativa e Gramática Descritiva. Para isso, procuramos analisar a Moderna Gramática 
Portuguesa, de Evanildo Bechara (2009) e a Gramática Descritiva do Português, de Mário 
Alberto Perini (2009), a fim de abordar suas características e importância no contexto 
educacional. Para fundamentar teoricamente tal proposta, buscamos respaldo nos 
estudos de Bagno (1999), Luft (2007), Possenti (1996), Soares (2008) e Travaglia 



35 

Anais Eletrônicos da IX Mostra de Iniciação Científica da FSLF ɀ ISSN: 2176-6401  

(2009). Espera-se com este estudo contribuir para que o método de ensino que apenas 
impõem regras saiba reconhecer a diversidade linguística em sala de aula. 
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RESUMOS DOS PÔSTERES 
 
 
 

CASTIGOS ESCOLARES: SIGNIFICADOS E PRÁTICAS DE 
DOCENTES DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Arima Andrade (Faculdade Estácio) 

Érica Menezes(Faculdade Estácio) 
Ian Alberto (Faculdade Estácio) 

Marques Natan Andrade (Faculdade Estácio) 
Rose Almeida (Faculdade Estácio) 

Vívian Firmino (Faculdade Estácio) 
Milena Aragão (Faculdade Estácio) 

 
O uso do castigo no âmbito escolar não é algo atual, estando fortemente presente no 
contexto histórico da docência, persistindo até os dias atuais, contudo assumindo novas 
e diferentes formas, a depender da maneira como cada docente percebe os castigos e os 
tenha vivenciado na sua história de vida. Diante deste contexto, a presente pesquisa 
objetiva compreender significados e práticas de professoras da educação infantil sobre 
os castigos escolares. Com isso, foi realizada uma pesquisa descritiva de cunho 
qualitativo com seis professoras de educação infantil provenientes de escolas públicas e 
filantrópicas de Sergipe, todas formadas em Pedagogia e com tempo de atuação entre 2 e 
22 anos na função. Como resultados, de forma geral, as docentes verbalizaram que 
utilizam castigos, o qual é visto como uma forma de punir por algum comportamento 
errado que a criança tenha feito, todavia, afirmaram que o castigo não elimina a 
indisciplina, porém disseram não saber outra maneira de atuar. Na sala de aula, as 
práticas comumente utilizadas foram: a cadeirinha do pensamento, a retirada do recreio 
e ficar após a aula. Para as entrevistadas, crianças rebeldes, desrespeitosas com pais, 
colegas e professores, bem como provenientes de famílias ȰÍÁÌ ÅÓÔÒÕÔÕÒÁÄÁÓȱȟ ÄÅÖÅÍ ÓÅÒ 
castigadas. As docentes disseram escolher os castigos a serem utilizados com base em 
suas experiências de vida, não tendo grande influência da formação acadêmica. Como 
discussão, os castigos foram compreendidos como construções históricas, sociais, 
culturais e subjetivas, comumente naturalizados na prática docente, os quais devem ser 
problematizados no cotidiano escolar, com vistas a auxiliar no aprimoramento da 
relação professor-aluno. 
 
 

HOMENS NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA QUEBRA DE 
PARADÍGMA 

 
Nilton Mendes Bezerra (FSLF) 

Orestes de Santana Almeida (FSLF) 
 

O Curso de Pedagogia da Faculdade São Luís de França busca formar  profissionais 
especialistas em educação com habilidades para promover o desenvolvimento cognitivo 
de crianças, jovens e adultos. Além de contribuir  com a melhoria dos índices 
educacionais do estado de Sergipe ao disponibilizar  para o mercado de trabalho, 
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Pedagogos com uma das melhores formações acadêmicas, reconhecida pelo MEC pela 
terceira vez consecutiva, fato que contribui  enormemente para o estímulo do 
desenvolvimento social contemporâneo e futuro  ao preparar esses profissionais que em 
sua grande maioria estarão em suas respectivas comunidades trabalhando com a 
formação de crianças nos anos iniciais de sua vida escolar. Durante três semanas 
consecutivas na instituição de ensino Missão Cantinho do Céu, onde chegamos dois 
homens para estagiar na educação infantil  e nos deparamos inevitavelmente com o 
desafio de quebrar as barreiras que impedem as instituições de ensino de ter homens 
como regentes de turma nos primeiros  anos escolares de uma criança, mesmo assim 
executamos com todo carinho e empenho o nosso papel de educador durante os dias 
que lá estivemos, ficando positivamente surpresos quando nas palavras da professora 
regente da turma, coordenadora pedagógica e diretora  da instituição podemos receber 
de coração aberto todos os elogios a nós e a nossa formação atribuídos. Como resultado 
deste estágio, podemos afirmar  que apesar da sensação de termos feito o melhor 
possível, ainda está longe o dia em que homens na educação infantil  serão encarados por 
toda sociedade como algo rotineiro  e natural. 
 
 

PEDAGOGIA EMPRESARIAL: A POSSIBILIDADE DE ATUAÇÃO 
DO PROFISSIONAL NA EMPRESA E SUAS MELHORIAS EM 

RELAÇÃO AO CAPITAL HUMANO 
 

Salvelina Moraes dos Santos (FSLF) 
Tamires Cavalcante da Cruz (FSLF) 

 
O presente artigo teve origem a partir das inquietações provocadas durante o período 
que trabalhei em uma escola pública municipal, no setor de Coordenação e Secretaria 
Escolar e cursei a pós-graduação em Gestão Escolar, quando tomei conhecimento de que 
há uma diversidade de campos de atuação para o pedagogo na sociedade, apesar de ser 
graduada em Letras. Esta pesquisa apresenta uma reflexão sobre a atuação do pedagogo 
na atualidade, como forma de compreender a sua contribuição em outros contextos. A 
prática pedagógica vai além das paredes da sala de aula e do âmbito escolar. A docência 
é uma das atribuições do pedagogo, no entanto, não é a sua única aplicação. Nesse 
sentido, este trabalho priorizou a prática pedagógica não escolar como campo de 
pesquisa e teve como objetivo analisar o papel do pedagogo no que diz respeito às 
atividades ligadas à formação profissional, treinamento e capacitação de pessoal no 
âmbito empresarial. Para tanto, partindo de análises bibliográficas e documentais, 
utilizando-se a metodologia qualitativa, baseado em autores como Libâneo (2010), 
Chiavenato (2009), Macêdo (2007), entre outros. Assim, os resultados alcançados 
através desta pesquisa confirmam a valiosa contribuição do pedagogo e das estratégias 
educacionais no âmbito empresarial por ser a educação um processo de influências 
relevantes, denominado aprendizagem, presente em diferentes espaços e por constituir-
se num processo inerente à pedagogia e ao pedagogo. 
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A PRÁTICA DA CAPOEIRA NAS ESCOLAS POR MEIO DA LEI 
10.639/03  

 
Alana Menezes Lima Siqueira (FSLF) 

Fagner dos Santos (FSLF)  
Felipe Henrique da Silva Santos (FSLF) 
Jaildes Caroline Santos Barbosa (FSLF)  

Joseane Cruz dos Santos (FSLF) 
Jose Carlos Eleutério Santos Júnior (FSLF) 

Maria José S. Ribeiro Souza (FSLF) 
Sangela Emanuele Rodrigues Machado (FSLF) 

Wilma Martins dos Santos Costa (FSLF) 
 

O trabalho apresenta a capoeira como elemento cultural de origem negra no Brasil. A 
capoeira é considerada por muitos como uma dança, por outros como uma luta e até 
mesmo como uma arte. Consideramos que a mesma congrega todos os adjetivos, além 
de ter sido considerada um esporte brasileiro. Nesse sentido, este estudo pretende 
discutir a Lei 10.639/03, que trata da obrigatoriedade do ensino de história e cultura 
afro-brasileira, nas escolas públicas e privadas por meio de um conjunto de aulas de 
capoeira e incentivar a prática da cultura afro-brasileira nas escolas por meio da 
capoeira. O trabalho foi feito a partir da leitura bibliográfica e análise do conteúdo 
relacionado à disciplina Étnico Racial, após análise os resultados foram discutidos em 
grupo. Este estudo contribui para que os professores analisem a importância da inserção 
da capoeira no âmbito educacional como veículo de inclusão por meio da Lei 10.639/03. 
Uma vez que essa prática propicia o conhecimento de outras danças afro-brasileiras 
ligadas à capoeira como, por exemplo: O Maculelê, a Puxada de Rede, Samba de Roda, 
entre outros jogos e brincadeiras. Sendo assim, acreditamos que novas pesquisas sejam 
desenvolvidas à luz desse conhecimento no contexto educacional. 
 
 

EMBARQUE NO MAR E CONHEÇA A ORIGINAL ESSÊNCIA DO 
CANDOMBLÉ 

 
Alany Gomes Santos (FSLF) 

Ana Cristina Souza dos Anjos (FSLF) 
Bárbara Rafaela da Silva Motta (FSLF) 

Cinthia Laffitta de Alcântera Coelho (FSLF) 
Raydson Fernandes Batista dos Santos (FSLF) 

 Valdinete de Jesus Santos (FSLF)  
 

Este trabalho tem como objeto de estudo a original essência do Candomblé e sua 
influência na cultura brasileira. Ele cogita desmistificar os preconceitos relacionados a 
essa cultura, no que proporciona momentos de reflexão, como estratégia no combate à 
discriminação da cultura e religião africana. Com vista na eficiência procura a 
implementação nas instituições de ensino como a aplicação de conteúdos sobre História 
no currículo escolar e na prática educativa docente. E não apenas a limita a conceitos 
errôneos sobre as questões étnicos existentes na sociedade. Assim sendo, este trabalho 
objetiva mediar informações sobre os fundamentos de ações pedagógicas às 
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prerrogativas na mediação do conhecimento sustentável da diversidade cultural. Para 
tanto, faz-se necessário rever como ocorre essa compreensão e concepção e sua 
aplicabilidade na educação para as relações étnicos-raciais. O trabalho foi feito a partir 
da leitura bibliográfica e análise de conteúdos relacionados a História e Cultura afro-
brasileiro e sua síntese sobre religiosidade, Candomblé, baseado no livro Educação para 
as relações étnicos-raciais: Diversidade e em pesquisas na internet. 
 
 

SABERES E SABORES AFROBRASILEIROS 
 

Aline Grigório dos Santos (FSLF) 
Ana Paula Sousa Ribeiro (FSLF) 
Denizia Andrade Santos (FSLF) 

Maria Aparecida dos Santos (FSLF) 
Rayane dos Santos Medeiros (FSLF) 

 
Com o objetivo de implementar a lei 10.639/03 e 11.645/08,  queremos conhecer e 
difundir a origem dos pratos típicos da culinária afro-brasileira instigando a curiosidade 
em apreciar os alimentos que foram e são utilizados no cotidiano brasileiro, trazendo 
assim de forma benéfica a consciência do pertencimento étnico pelo qual lutamos e que 
muitos necessitam se apropriar. Então realizamos várias pesquisas sobre a culinária 
Africana, tal culinária foi incorporada à comida brasileira através dos escravos, fincando 
assim em nossas raízes.  A alimentação sempre esteve e ainda está bastante relacionada 
a história dos diferentes povos. Assim, para se caracterizar e compreender as origens 
dos nossos hábitos alimentares, é preciso recordar o passado, os costumes indígenas, a 
colonização, os efeitos da escravidão e a evolução da sociedade como um todo até se 
chegar ao período atual. A culinária nordestina é fortemente influenciada pelas suas 
condições geográficas e econômicas ao longo da história, assim como pela antiga mistura 
das culturas portuguesas, indígena e africana, iniciada ainda no século XVI . No caso da 
influência africana no Nordeste, a culinária se estende principalmente pela costa de 
Pernambuco à Bahia. Enfim o trabalho foi realizado por meio de pesquisas na internet, 
no intuito de reconhecer, respeitar e valorizar a cultura da culinária afro-brasileira. 
 
 

A AVALIAÇÃO COOPERATIVA COMO INSTRUMENTO 
MULTIPLICADOR DE CONHECIMENTO 

 
Fagner dos Santos (FSLF) 

             Jaildes Caroline Santos Barbosa (FSLF) 
               Maria Jose Santos Ribeiro Souza (FSLF) 

 
Avaliar sempre se constitui em uma atividade que requer atenção por parte do professor 
e do aluno, uma vez que tal procedimento mensura tanto um quanto o outro. Uma 
dessas formas de aferir o conhecimento é o instrumento de avaliação cooperativa. Nele o 
professor consegue observar o desenvolvimento do aluno na interação grupal, através 
das discussões coletivas de forma cooperativa, desenvolvendo habilidades mentais e 
cognitivas. Preparando o aluno para conviver de forma democrática em grupo e em 
sociedade. Quanto mais o aluno avança de série, crescem seu senso cognitivo, juízo e 
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valores, por isso a avaliação cooperativa tem o papel essencial na construção social do 
aluno e do professor. Assim sendo, este estudo tem por objetivo compreender os 
instrumentos de avaliação, principalmente a avaliação cooperativa, afim de melhor os 
utilizar em sala de aula. A metodologia aplicada foi pesquisa bibliográfica com analise de 
conteúdo. Após tal analise os resultados foram apresentados em sala de aula durante 
seminário. 
 
 

A INQUIRIÇÃO E A OBSERVAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE 
AVALIAÇÃO FORMATIVA 

 
Ana Paula Sousa Ribeiro (FSLF) 
Denizia Andrade Santos (FSLF) 

Maria Aparecida dos Santos (FSLF) 
Rayane dos Santos Medeiros (FSLF) 

 
A avaliação educacional ultrapassa a aplicação de provas, ela pode apresentar resultados 
consistentes a partir de outros instrumentos, a exemplo da observação e inquirição. 
Ambas buscam sondar o nível de conhecimento do educando e tornam o processo 
avaliativo de fato um facilitador para o docente e o discente. Através desses 
instrumentos levando-se em consideração o processo e limitação de cada aluno, é 
possível ao professor obter um juízo de valor sobre os dados acumulados e a partir deles 
tomar decisões com vista ao progresso do aluno. Diante disso, este estudo objetiva 
compreender como os instrumentos avaliativos observação e inquirição podem ser úteis 
na afetiva participação do aluno em sala de aula. Para tanto, faz-se necessário 
compreender como se dá a aplicabilidade de tais instrumentos em sala de aula. O 
trabalho foi feito a partir da leitura bibliográfica de análise de conteúdo, relacionado à 
avaliação educacional. Após tal análise os resultados foram apresentados em sala de aula 
durante um seminário. 
 
 

A IMPORTÂNCIA DO PRÉ-TESTE NA COMPOSIÇÃO DA 
AVALIAÇÃO DIAGNOSTICA 

 
Ana Cristina Souza dos Anjos (FSLF) 

Bárbara Rafaela da Silva Motta (FSLF) 
Cinthia Laffitta de Alcântara Coelho (FSLF) 

Shirlei Santos Guimarães (FSLF) 
 

Podemos definir o processo avaliativo como um ciclo de ensino-aprendizagem em que o 
professor avalia tanto o aluno quanto a si mesmo. Em tal processo estão incluídos os 
instrumentos avaliativos: conselho de classe, pré-teste, auto-avaliação, avaliação 
cooperativa, observação, inquirição, relatório e plano de ação. Dentre esses 
instrumentos podemos citar o pré-teste, que busca verificar de forma global os 
conhecimentos adquiridos por um aluno ou uma classe. A intenção aqui é compreender 
o que é o pré-teste, qual sua função e diferencia-lo do pós-teste. A importância dos 
instrumentos é bem clara, por nos apresentar as possibilidades que cercam o processo 
avaliativo, orientando-nos do princípio ao fim. Este trabalho foi feito a partir da leitura 
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bibliográfica e análise de conteúdo relacionado a avaliação educacional. Após tal analise, 
os resultados foram apresentados em sala de aula durante um seminário temático. 
 
 

A INFLUÊNCIA DA PEDAGOGIA DO OPRIMIDO NO PROCESSO 
EDUCACIONAL HOJE 

 
Daiana Tereza dos santos (FSLF) 

Flávia Marques do Nascimento (FSLF) 
Gleicy Adrielly Oliveira da Silva (FSLF) 

Valnéia Vieira Dias (FSLF) 
 
Este trabalho tem como finalidade levar-nos a compreender a necessidade de técnicas e 
métodos pedagógicos libertadores e entender a sua importância para trabalhar uma 
concepção problematizadora, a fim de haver dialogicidade como essência da educação e 
como pratica da liberdade, pois sem comunicação, não há uma verdadeira educação. 
Neste estudo ficou claro a importância do aluno sentir-se provocado a opinar e se 
expressar, despertando seu lado crítico, participativo e social, visando uma maior 
interação, entre professo-aluno e aluno-professor, sendo possível através de trocas de 
experiências, alcançar maiores conhecimentos. Infelizmente, a educação nos dias de hoje 
favorece somente as classes dominantes, por isso Freire busca através de seu livro 
Ȱ0ÅÄÁÇÏÇÉÁ ÄÏ /ÐÒÉÍÉÄÏȱ ÃÏÎÓÃÉÅÎÔÉÚÁÒ ÓÏÂÒÅ ÅÓÓÁ ÌÕÔÁ ÃÏÎÔÉÎÕÁ ÐÏÒ ÈÕÍÁÎÉÚÁëÞÏȟ 
desalienação, por diretos iguais e afirmação do homem como pessoa. O trabalho foi 
realizado a partir de pesquisa bibliográfica e posterior analise de conteúdo. O resultado 
foi apresentado durante o seminário em sala de aula sobre Educação de jovens e adultos. 
 
 

AUTONOMIA E SUAS DESCOBERTAS 
 

Anna Karla Silva (FSLF) 
Elaine Batista Chaves (FSLF) 

Franciele Santos Barreto (FSLF) 
Helma Francine Santos Malaquias (FSLF) 

Luciana Santos Valido (FSLF) 
 

O presente trabalho consiste em uma análise da obra Pedagogia da Autonomia, de Paulo 
Freire, que promove uma metodologia de ensino diferenciada para melhor aquisição do 
conhecimento e da prática de ensino. Por isso, objetivou-se mostrar a importância da 
prática pedagógica a cerca dos saberes necessários à prática de educar e do aprender. 

Ensinar não é transferir conhecimento, mas possibilitar as condições para que ele seja 
produzido, reproduzido, questionado e analisado. O aluno não é algo que se deve 
depositar tal conhecimento, mas, ao contrário, é um sujeito pensante, reflexivo, 
teleológico capaz de conhecer e atribuir significados a realidade natural ou social. 
Portanto, a prática pedagógica é um processo em que sujeito e objeto fazem parte da 
construção dos saberes, sendo destacado como fator principal à prática docente como 
mediador e disseminador do conhecimento de forma autônoma. O trabalho realizado a 
partir da pesquisa bibliográfica e posterior analise do conteúdo, o resultado deste 
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trabalho foi apresentado durante seminário em sala de aula, sobre a educação de jovens 
e adultos. 
 
 

AMBIENTES ALFABETIZADORES RELACIONADOS À PRÁTICA 
DE ALFABETIZAÇÃO 

 
Ana Graziele Santos Santana (FSLF) 

Karina dos Santos (FSLF) 
Regina Santana de Campos (FSLF) 

Rosilene Souza da Luz (FSLF) 
Sinthia Maria de Jesus (FSLF) 

 
O presente trabalho vem expor sobre o livro de Geraldo Peçanha de Almeida, intitulado 
como Práticas de alfabetização e letramento, realizado a partir de pesquisa bibliográfica 
e posterior análise do conteúdo. O resultado foi apresentado durante o seminário em 
sala de aula sobre educação de jovens e adultos. Tivemos como objetivo apresentar 
ambientes alfabetizadores e como seria o desenvolvimento de cada educando no seu 
âmbito escolar, traz também questões interligadas ao comportamento do professor e 
como ele deveria trabalhar com crianças em suas séries iniciais e no decorrer do ensino 
fundamental, expondo diversas atividades e meios para ser trabalhados em sala de aula. 
Assim sendo, enfocamos neste trabalho questões relacionadas ao contexto do aluno, 
meios que os professores devem usar, ambientes favoráveis, comportamentos dos 
docentes, para que pudéssemos explicitar o conteúdo de uma maneira mais ampla. 
 
 

ALÉM DO OLHAR: RESSIGNIFICANDO O JEITO DE 
ALFABETIZAR E LETRAR 

 
Andreza Santos de Oliveira (FSLF) 
Jamille Esteves de Oliveira (FSLF) 

Joana dos Santos Araújo (FSLF) 
Silvaneide de Jesus Santana Bastos (FSLF) 

 
O trabalho corresponde a uma análise de como ocorre o processo de alfabetização e 
letramento e as suas muitas facetas, destacando o desenvolvimento do ensino e 
aprendizagem. A obra de Magda Soares traz uma reflexão sobre o cenário educacional 
brasileiro, apontando com clareza algumas considerações e falhas recorrentes no 
funcionamento da metodologia de ensino e aprendizagem dos alunos, promovendo a 
percepção do que seria a alfabetização sob diversos aspectos como: psicológicos, 
psicolinguísticos, sociolinguísticos e linguísticos, ressaltando a importância e as 
influências dos fatores culturais e sociais dentro do encadeamento da formação dos 
indivíduos. Assim este estudo objetivou analisar as diferentes concepções acerca do 
processo de ensino e aprendizagem, e discutir a alfabetização e as práticas pedagógicas 
no sentido de concretização de um espaço compromissado também com as classes 
populares, garantindo a apropriação de novas linguagens que expressam sua forma de 
representar o mundo. O trabalho foi realizado a partir de pesquisa bibliográfica e 
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posterior análise do conteúdo. O resultado foi apresentado durante o seminário em sala 
de aula sobre Educação de Jovens e adultos. 

 
 

O AMBIENTE ALFABETIZADOR DEPENDE DAS PRÁTICAS DO 
PROFESSOR 

 
Karoline Saturnino Santos (FSLF) 

Maria Raiane Serafim dos Santos (FSLF) 
Paloma Santana Santos (FSLF) 

Zeneide Gualberto Oliveira (FSLF) 
 

O presente trabalho constitui em analisar a obra Alfabetização e letramento, de Geraldo 
Peçanha de Almeida que traz uma abordagem sobre como deve ser o comportamento do 
professor em sala de aula e quais as estratégias e práticas de ensino, que podem ser 
utilizadas para alcançar resultado significativo em relação à alfabetização e letramento 
da criança. Por isso, objetivou-se também apresentar as práticas que envolver oficinas 
de leitura e escrita que auxiliam os professores em relação a sua condição diária de 
ensinagem. Diante disso, fica claro que com essas práticas que envolvem dedicação do 
professor, a criança desenvolve maior aprendizagem na alfabetização e no letramento de 
maneira significativa e de forma lúdica.  
 
 

O MUNDO DA ALFABETIZAÇÃO NAS SÉRIES INICIAIS 
 

Amanda de Brito Lima (FSLF) 
Elisângela Alves dos Santos (FSLF) 

Fátima Antônia Menezes dos Santos (FSLF) 
Shirley Santos da Lapa (FSLF) 

 
O objetivo deste trabalho é conhecer como acontece a alfabetização e o letramento, 
antes do ensino fundamental e no que isto irá repercutir no desenvolvimento dos 
alunos. Devemos sempre inovar as metodologias para a construção do ensino e 
aprendizagem dos alunos, incentivando as práticas de leituras para que os mesmos 
criem o hábito de ler para ser um o indivíduo crítico. Para o educando pode-se dizer que 
não é nada fácil, mas esse processo é continuo e estimula o aluno no seu 
desenvolvimento em sala de aula. Tal prática valoriza o contexto social do indivíduo, e 
de sua importância na aprendizagem. O trabalho foi realizado a parti r  de pesquisa 
bibliográfica e análise de conteúdo. O resultado foi apresentado durante seminários em 
sala de aula sobre Educação de Jovens e Adultos. 
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EFICIENTES NO PROCESSO DE 
ENSINO APRENDIZAGEM 

 

Nara Aline da Silva Santana (FSLF) 
Raiany de Oliveira Santos (FSLF) 

Ruth Nascimento Andrade (FSLF) 
Tércia Borges dos Santos (FSLF) 

 
O presente trabalho tem como objetivo ampliar o conhecimento do professor 
alfabetizador para que ele tenha uma visão holística na sua atuação como educador. Para 
tanto, faz-se necessário estabelecer procedimentos norteadores quanto atitude do 
professor nas práticas diárias, o que quanto de certa forma, contribuirá para que este, 
profissional possa trabalhar mais eficazmente seus métodos de ensino, dando suporte 
necessário para que haja um aprendizado de qualidade possibilidade ao aluno descobrir 
o verdadeiro papel da escola.  Alfabetizar e letrar possibilitam ao aluno perceber o 
mundo em que ele está inserido e construir o conhecimento necessário para o seu futuro 
como individuo. Este trabalho foi realizado a partir da pesquisa bibliográfica e posterior, 
análise de conteúdo. O resultado foi apresentado durante seminário em sala de aula 
sobre educação de jovens e adultos. 
 
 

PEDAGOGIA DO OPRIMIDO: CONSCIENTIZAÇÃO EM SALA DE 
AULA 

 
Clésia dos Santos Bezerra da Silva (FSLF) 
Maria de Nazaré Silva Nascimento (FSLF) 

Marília Lima Carvalho (FSLF) 
Sintia Alves Melo Machado (FSLF) 

 
A leitura da obra Pedagogia do Oprimido, do autor Paulo Freire, teve como objetivo 
entender o modelo de Pedagogia Libertadora que é instrumento de humanização pela 
luta contra uma sociedade desigual e afirmação de seres humanos como sujeitos ativos 
do seu próprio destino. Também foram abordados assuntos como educação bancária, 
metodologias de ensino, temas geradores e a necessidade do diálogo entre professor e 
aluno, a fim de proporcionar a conscientização de ambos, por meio da Práxis. O estudo 
destas temáticas possibilitou uma compreensão entre a relação da contradição entre 
opressor-oprimido e a forma de superá-la. O trabalho foi realizado a partir da pesquisa 
bibliográfica e posterior análise do conteúdo. O resultado foi apresentado durante o 
seminário em sala de aula sobre Educação de Jovens e Adultos. 
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SABERES NECESSÁRIOS À PRÁTICA PEDAGÓGICA NA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 
Adriana Almeida Dias (FSLF) 

Edinelma Menezes dos Santos (FSLF) 
Maria Josenita Ferreira Santos (FSLF) 

Sandra da Cruz (FSLF) 
 

Este trabalho foi realizado a partir de uma análise da obra de Paulo Freire, Pedagogia da 
Autonomia que orienta o trabalho docente na educação, permitindo-nos compreender as 
necessidades da Educação de Jovens e Adultos, criando metodologias adequadas para a 
condução da prática pedagógica no processo de alfabetização. Para tanto é importante 
analisar o contexto social do aluno a fim de obter o desenvolvimento satisfatório no 
processo de ensino e aprendizagem, adquirindo conhecimentos acerca da melhor forma 
de executar o ensino na Educação de Jovens e Adultos de acordo com as informações e 
os saberes necessários para a prática educativa desta modalidade de ensino. O trabalho 
foi realizado a partir de pesquisa bibliográfica e posterior análise de conteúdo. O 
resultado foi apresentado durante seminário em sala de aula sobre Educação de Jovens e 
Adultos. 
 
 

UMA REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA EDUCATIVA NA 
FORMAÇÃO DE DOCENTES 

 
Ana Carolina da Silva Santos (FSLF) 

Jeane Pereira dos Santos (FSLF) 
Luciana dos Santos Alves (FSLF) 

Sônia Maria Lima (FSLF) 
 

Este trabalho consistiu em analisar a obra Pedagogia da Autonomia, de Paulo Freire, que 
nos traz propostas de práticas pedagógicas necessárias à educação. Dessa forma, 
destacamos as suas ideias na busca de proporcionar a autonomia de ser e de saber do 
educando, valorizando e respeitando o seu conhecimento prévio, sua curiosidade, 
inquietude e linguagem. Diante do atual contexto da educação brasileira e da formação 
dos futuros pedagogos, faz-se necessário despertar nos mesmos a importância da 
relação teoria e prática para desenvolver uma educação voltada para a inclusão e 
autonomia do cidadão. Nesse novo contexto o professor deixa de ser o detentor e 
transmissor de todo conhecimento para atuar como mediador entre a realidade 
cotidiana dos alunos e os saberes difundidos pela escola, estimulando uma 
aprendizagem que faça sentido além do âmbito escolar, preparando o educando para 
enfrentar e resolver problemas decorrentes da nova sociedade na qual está inserido. O 
trabalho foi realizado a partir de pesquisa bibliográfica e posterior análise de conteúdo. 
O resultado foi apresentado durante seminário em sala de aula sobre Educação de 
Jovens e Adultos. 
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UMA NOVA PERSPECTIVA SOBRE ALFABETIZAÇÃO E 
LETRAMENTO 

 

Alice Andrade Santos (FSLF) 
  Jamile Bispo dos Santos (FSLF) 

Nara Maria Santos Oliveira (FSLF) 
Vanessa dos Santos (FSLF) 

 
Alfabetização e letramento, de Magda Soares, o objeto de estudo, faz uma abordagem no 
contexto histórico da educação, reformulando alguns textos numa linguagem mais atual. 
A autora explica que a alfabetização e letramento apresentam diferenças fundamentais, 
pois estão relacionados com concepções distintas de ensino de língua. O objetivo deste 
trabalho é compreender a importância de alfabetizar e letrar a criança ou o adulto, pois 
não basta ensinar os aspectos da língua, mas letrá-los ou conduzi-los aos diversos tipos 
de expressões textuais, trabalhando a língua em seus usos sociais e levá-los às práticas 
sociais de leitura e escrita. Por isso é de fundamental importância que os educadores 
tenham consciência do que é alfabetização e letramento e, assim, possam realizar 
melhor suas práticas pedagógicas, conseguindo diferenciar e utilizar de forma inovadora 
as várias informações trazidas por este livro, proporcionando aos educandos uma 
aprendizagem significativa. O trabalho foi realizado a partir de pesquisa bibliográfica e 
posterior análise de conteúdo. O resultado foi apresentado durante seminário em sala de 
aula sobre educação de Jovens e Adultos. 
 
 

VIA DE MÃO DUPLA: APRENDIZAGEM X RELAÇÃO PROFESSOR 
E ALUNO 

 
Andressa Mayara Andrade Ramiro (FSLF) 

Daniela Greice dos Santos (FSLF) 
Jessica Sandes Barros (FSLF) 

 
Este trabalho tem por objetivo analisar como a educação voltada para o professor como 
detentor do saber e o aluno como um depósito que dia após dia recebe o conteúdo 
mecanicamente, é prejudicial para o desenvolvimento crítico e intelectual dos 
envolvidos no processo de ensino aprendizagem. Paulo Freire, autor do livro Pedagogia 
do oprimido, objeto deste estudo, afirma que a opressão se dá na proibição do pensar, o 
aluno só pode engolir o conhecimento sem ser capaz de questionar, sendo considerado 
para os professores como simples caixas vazias. Então, percebeu-se a necessidade do 
educador compreender o mundo do seu aluno dentro e fora da sala de aula, pois este é 
um dos protagonistas do conhecimento construído dentro do espaço escolar. O trabalho 
foi realizado a partir de pesquisa bibliográfica e posterior analise de conteúdo e o 
resultado foi apresentado durante seminário em sala de aula sobre educação de jovens e 
adultos. 
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EXPERIÊNCIAS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO DO 
FASCISMO: A TERCEIRA ONDA 

 
Caroline de Alencar Barbosa (UFS) 

 

INTRODUÇÃO 
 

O debate em torno dos fascismos enquanto uma ideologia política marcante na 

história do século XX foi feito por diversos estudiosos. As suas contribuições permitem 

uma discussão em torno do termo que não analise somente as manifestações italiana e 

alemã, semelhantes pela particularidade na ascensão de seus líderes em um contexto de 

crise após a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e o choque promovido pela crise 

ÅÃÏÎĖÍÉÃÁ ÄÅ ρωςωȢ .ÅÓÓÅÓ ÃÁÓÏÓȟ ÅÎÔÅÎÄÅÍÏÓ ȰÏÓ ÆÁÓÃÉÓÍÏÓȱ ÅÎÑÕÁÎÔÏ ÕÍ ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÅ 

regimes autoritários, antidemocráticos, antissocialistas e antiliberaisi. 

Há controvérsias em relação ao debate sobre se o fascismo poderia surgir em 

sociedades que não vivenciaram esses contextos de crise e foram formalmente educadas 

acerca dos horrores que a Segunda Guerra promoveu. Contudo, podemos identificar 

traços desta ideologia nos movimentos de extrema-direita que emergiram ao longo do 

século XX e XXI, sendo que estes não se utilizam mais da simbologia clássica fascista, 

ÁÉÎÄÁ ÑÕÅ ÁÌÇÕÎÓ ÇÒÕÐÏÓ ÐÒÏÍÏÖÁÍ ÕÍÁ ȰÉÍÉÔÁëÞÏ ÄÅÓÐÒÅÚþÖÅÌȱ ÃÏÍ ÔÁÔÕÁÇÅÎÓ ÄÅ 

suásticas e cabeças raspadasii, semelhantes àquelas dos soldados da SS liderados por 

Adolf Hitler (1889-1945). 

Porém, nenhum fascismo será idêntico aos outros, tendo em vista sua 

capacidade de assumir uma nova roupagem condizente com seu contexto histórico, o 

inimigo objetivo, além das características que determinam a busca pelo caráter 

nacionaliii . 

Segundo Paxton, um novo fascismo teria que, necessariamente, encontrar um 

ÉÎÉÍÉÇÏ ÏÕ ȰÏÕÔÒÏ ÃÏÎÖÅÎÉÅÎÔÅȱ ÄÅ ÁÃÏÒÄÏ ÃÏÍ Á ÆÏÒÍÕÌÁëÞÏ ÄÅ 0ÅÔÅÒ 'ÁÙȢ ! ÒÅÓÐÅÉÔÏ ÄÅ 

ȰÕÍ ÆÁÓÃÉÓÍÏ ÎÏÒÔÅ ÁÍÅÒÉÃÁÎÏȱȟ ÎÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÄÏ ÍÅÓÍÏ ÁÕÔÏÒȟ ÅÓÔÅ ÓÅÒÉa 

ȰÁÕÔÅÎÔÉÃÁÍÅÎÔÅ ÐÏÐÕÌÁÒ ÓÅÒÉÁ ÒÅÌÉÇÉÏÓÏȟ ÁÎÔÉÎÅÇÒÏÓ Åȟ Á ÐÁÒÔÉÒ ÄÏ ρρ ÄÅ ÓÅÔÅÍÂÒÏȟ 

ÔÁÍÂïÍ ÁÎÔÉÉÓÌÝÍÉÃÏȱiv. 

Deste modo, percebemos que a possibilidade da apropriação do fascismo em um 

contexto totalmente distinto é possível a partir da inclinação das massas em aceitar a 

ideologia, reforçada pela censura, violência e propaganda. 
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O CONCEITO DE FASCISMO 
 

A partir de Silva definimos o fascismo como um conjunto em ascensão de 

movimentos de extrema-direita caracterizados pelo antiliberalismo, 

antiparlamentarismo e antimarxismo, com apego às tradições nacionais, a um líder de 

personalidade autoritária, além da adoção de uma teoria de conspiração voltada para 

um inimigo comum, a exemplo dos judeus na Alemanha. O agir político fascista pode ser 

compreendido como a reprodução de um sentimento de superioridade que promove a 

construção de identidade nacional comum. 

Os fascismos alemão e italiano iniciaram suas ações quase em simultâneo após a 

crise que se gerou com o fim da Primeira Guerra Mundial (1914-1918). Expressavam 

repúdio radical da ordem política liberal e parlamentar, assumindo antimaterialismo e 

buscando novos valores como antissocialismo, valorização das forças irracionais, 

exaltação do instinto e da violência na vida política. Contemplavam um maciço projeto 

de reeducação da cultura nacional que envolvia medicina, biologia e ciências sociais, 

com o objetivo de educar o povo a aceitar o novo sistema de valores e rejeitar as antigas 

normas culturaisv. 

Todos os partidos na Alemanha, dos comunistas na extrema-esquerda aos 

nacional-socialistas de Hitler na extrema-direita, consideravam o Tratado de Versalhes 

(1918), resultado da derrota na Primeira Guerra Mundial, como injusto e inaceitável. 

Nesse contexto temos o triunfo do fascismo alemão, um movimento 

contrarrevolucionário e, portanto ultranacionalista e imperialista. Se um lado 

claramente não queria guerra, e fez tudo possível para evitá-la, o outro a glorificava e, no 

caso de Hitler, sem dúvida a desejava ativamentevi. 

Na mobilização das massas o momento da fala de Hitler era um dos mais 

marcantes, pois ele encadeava momentos de tensão e de histeria, ancorados em uma 

ÖÉÏÌðÎÃÉÁ ÖÅÒÂÁÌ ÄÅ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÃÏÍÏ ȰÅÓÍÁÇÁÒȱȟ ȰÆÏÒëÁȱȟ ȰĕÄÉÏȱ Å ȰÃÒÕÅÌȱȢ 3ÅÎÄÏ ÁÓÓÉÍȟ Ï 

militante nazista apareceria como um crente, apóstolo e fanático e este elemento deve 

ser considerado no decorrer desta pesquisa que se propõe a estudar um caso de 

simulação do fascismo baseado na experiência nazista. 

Na Alemanha, até recente período, o nazismo era página em branco nos livros 

escolares, por vergonha e dificuldade em carregar esse fardo ou a falta da vergonha e um 

processo de resistência em admitir a experiência coletiva, como obra de todosvii. A 
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discussão em torno desse tema é relevante para entendermos como ocorreu a 

disseminação dessas ideias na escola americana Cubberley Senior High School. 

Para estudar o caso podemos analisar de que forma as organizações de massa 

na Alemanha foram projetadas para inculcar nos jovens os mitos básicos do regime 

como o culto ao Fürher, sentimentos nacionalistas e raciais, aceitação das guerras e da 

violênciaviii . A realização de debates em torno desses movimentos fornece subsídios para 

os educadores pensarem a discussão em sala de aula em torno de sistemas políticos 

autoritários e formas de intolerância geradas a partir deles. 

 

THE THIRD WAVE (A TERCEIRA ONDA) 
 

A partir do estudo do que consiste o fascismo pretendemos discorrer sobre um 

caso ocorrido em 1967, na cidade de Palo Alto, localizada na Califórnia, denominado de 

ȰThe Third Waveȱ ɉ! 4ÅÒÃÅÉÒÁ /Îda). Este fato consistiu em um experimento feito entre 

alunos dos segundo, terceiro e sexto períodos da Cubberley Senior High School durante a 

disciplina de História do Mundo Contemporâneo, ministrada pelo professor Ron Jones. 

A simulação pretendeu mostrar aos alunos a capacidade de persuasão de um 

grande líder ao educar as massas para a disciplina, o seguimento de uma ideologia e a 

obediência. Dessa forma, a proposta visava demonstrar a forma pela qual o Partido 

Nazista, liderado por Adolf Hitler conseguiu mobilizar a população durante os anos de 

governo do Terceiro Reich, no contexto da Segunda Guerra Mundial (1939-1945). 

Para iniciar seu experimento, o professor afirmou aos estudantes que a Terceira 

Onda "iria se tornar um movimento nacional que eliminaria a democracia, uma forma de 

governo que, segundo o Sr. Jones, tem muitos aspectos não naturais uma vez que a 

ênfase é sobre o indivíduo, em vez de uma comunidade disciplinada e envolvida." ix. 

Foram desenvolvidos símbolos para o movimento inspiradas no nazismo como, 

por exemplo, a insígnia que consistia em uma onda (como a suástica), a saudação que 

era feita com a mão curvada semelhante à saudação nazista, além da disciplina e atenção 

ÅÎÑÕÁÎÔÏ Ï ȰFurherȱ *ÏÎÅÓ ÆÁÌÁÖÁx. 

Um aspecto que deve ser destacado em relação à Terceira Onda é a sua 

repercussão, que pode ser observada através da análise do periódico estudantil The 

Catamount, produzido pelos alunos da escola, onde percebemos o momento em que o 

experimento saiu do controle, quando os alunos, tomados pela ideologia e imersos na 
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simulação, passaram a agir de forma violenta. No jornal há relatos de guarda-costas 

ÃÏÌÏÃÁÄÏÓ ÎÁ ÐÏÒÔÁ ÄÁ ÃÌÁÓÓÅ Å ÄÁ ÃÒÉÁëÞÏ ÄÏ ÓÌÏÇÁÎ ȰÆÏÒëÁ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÏ ÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏȱ 

pelos estudantes integrantes da Terceira Onda xi. 

A experiência da Onda no ambiente escolar já foi retratada em duas produções 

fílmicas, uma produzida pelos Estados unidos (1981) e outra de origem alemã (2008). 

Cabe ressaltar que o objetivo da presente pesquisa não é estudar as películas, mas 

analisar a experiência de Palo Alto através de testemunhos e notícias produzidas pelos 

alunos que estudavam na escola durante o acontecimento.  

Portanto, este estudo se propõe a analisar o ressurgimento do fascismo a partir 

da Terceira Onda na Escola Cubberley Senior High School, na Califórnia, em 1967. Ao 

estudar uma simulação com enfoque na educação autoritária e o cotidiano escolar a 

partir do jornal The Catamount, produzido pelos alunos, podemos analisar a repercussão 

da Terceira Onda, o intenso debate político estudantil, alguns dos projetos pedagógicos 

da escola e também as tensões raciais, ideológicas e políticas no período. 

 

METODOLOGIA 
 

Para o desenvolvimento desta pesquisa foram feitas leituras sobre Fascismos, 

Segunda Guerra Mundial e Nazismo, Educação e Cibercultura. Esses debates nos ajudam 

a pensar o objeto desta pesquisa a partir de aportes teóricos e metodológicos 

necessários para discussão da temática. 

A metodologia desta pesquisa partirá do levantamento das edições do jornal 

The Catamount, que estão disponíveis para consulta e download em formato PDF no site 

The Wave (http://www.thewavehome.com/ ) gerido e supervisionado pelos 

participantes originais do movimento Terceira Onda. Essas fontes serão coletadas, 

catalogadas e arquivadas em um banco de dados que facilite o acesso do pesquisador às 

principais fontes de pesquisa caso o site seja retirado de circulação xii. 

Em seguida faremos uma investigação das informações referentes à Terceira 

Onda e ao professor Ron Jones, que deverão ser traduzidas para o português. Além disso, 

pretendemos identificar no jornal informações sobre: 1) os componentes da equipe 

editorial, tiragem por mês/ano, média do número de páginas, além dos temas 

recorrentes; 2) o cotidiano da escola Cubberley Senior High School; 3) as atividades 
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pedagógicas desenvolvidas; 4) os temas de debate político; 5) as tensões raciais, 

ideológicas e de intolerância. 

Durante a análise das fontes devemos entender que uma das preocupações 

essenciais ao se trabalhar a partir da perspectiva histórica é de não limitar os 

acontecimentos às ações e esquecer as ideologias e mentalidades motivadoras para tal 

fatoxiii . Esta pesquisa deve entender quais as motivações dos estudantes americanos que 

integraram o movimento a Terceira Onda ao tomarem para si a ideologia de cunho 

fascista em um contexto que não pertencia à Segunda Guerra Mundial. 

No estudo dessas fontes compreendemos que ȰÁ ÅÓÃÏÌÈÁ ÄÅ ÕÍ ÊÏÒÎÁÌ ÃÏÍÏ 

objeto de estudo justifica-se por entender-se a imprensa fundamentalmente como 

ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ ÄÅ ÍÁÎÉÐÕÌÁëÞÏ ÄÅ ÉÎÔÅÒÅÓÓÅÓ Å ÉÎÔÅÒÖÅÎëÞÏ ÎÁ ÖÉÄÁ ÓÏÃÉÁÌȱ xiv. A análise dos 

editoriais, por exemplo, evidencia a atuação do periódico como porta-voz de um 

determinado grupo, nesse caso, os estudantes. 

Estudos assim exigem larga pesquisa, domínio de ampla bibliografia e rigor 

conceitual pelos procedimentos teórico-metodológicos adotados no tratamento das 

fontes. No caso desta pesquisa também devemos considerar o papel da imprensa na 

disseminação de ideologias de pretensões totalitárias presentes nas preocupações e 

debates contemporâneos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Ao tratarmos do retorno ao fascismo utilizando como objeto de estudo o 

movimento da Terceira Onda ocorrido na escola Cubberley Senior High School, onde 

jovens estudantes tomam para si posturas de caráter autoritário em um contexto 

distinto ao do regime nazista, isto é, sem a crise de 1929, sem o Tratado de Versalhes etc, 

podemos questionar como isso foi possível. 

Neste sentido, este estudo se justifica ao pensar a escola como um ambiente de 

conscientização e formação de opinião contra a barbárie e o extremismo político. É 

ȰÐÒÅÃÉÓÏ ÒÅÃÏÎÈÅÃÅÒ ÏÓ ÍÅÃÁÎÉÓÍÏÓ ÑÕÅ ÔÏÒÎÁÍ ÁÓ ÐÅÓÓÏÁÓ ÃÁÐÁÚÅÓ ÄÅ ÃÏÍÅÔÅÒ ÔÁÉÓ 

ÁÔÏÓȱ xv tornando a educação um instrumento transformador enquanto auto-reflexão e 

crítica social. O ensino e a pesquisa devem se auxiliar mutuamente, pois a produção do 

conhecimento através de fatos e fontes privilegiará a reprodução e discussão nas 

disciplinas escolares desses conteúdos em sala de aula pelo docente. 
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Portanto, a relevância deste trabalho consiste em, através do estudo do caso da 

Terceira Onda, discutir a presença e a influência da ressurgência dos fascismos e do 

reforço do discurso da intolerância no cotidiano escolar, temas relacionados ao ensino 

de história, seja nos EUA dos anos 1960, seja no Brasil do tempo presente.  

A pertinência desta pesquisa se justifica pela ascensão de movimentos de 

extrema-direita na atualidade, inclusive no Brasil. Os discursos de ódio proferidos por 

esses grupos e apropriação de posturas de cunho fascista devem ser analisados pela 

perspectiva da Educação com a finalidade de promover um debate significativo e, se 

possível, contribuir para subsidiar os profissionais do ensino.   
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INSTRUÇÕES DA GUERRA SECRETA: ALGUNS 
ASPECTOS DA FORMAÇÃO DE ESPIÕES BRITÂNICOS E 

AMERICANOS (1939-1945)  
 

Raquel Anne Lima de Assis (UFRJ) 
 

INTRODUÇÃO 
 

Em pleno contexto da Segunda Guerra Mundial, para vencer, a luta não se 

limitou ao uso da força nos campos de batalha com tiros e explosões. Uma forma 

complementar para auxiliar na elaboração de estratégias foi o uso de agências de 

inteligência e espionagem. O objetivo era coletar e analisar informações, além de 

empreender operações especiais e clandestinas. Diversos países beligerantes utilizaram 

destes órgãos, dentre eles estavam o Special Operations Executive (SOE), da Inglaterra, 

nascido em 1940, e o norte-americano o Office Of Strategic Services (OSS), surgido em 

1941. Estas agências produziam manuais de instruções para seus espiões agirem nos 

teatros de operações do conflito.  Sendo assim, o objetivo deste texto é analisar, em 

perspectiva comparada, esses documentos que tinham como função instruir espiões 

para auxílio e organização dos movimentos de resistência em países ocupados pelo Eixo 

durante a II Guerra Mundial. 

Trabalhando infiltrados em território inimigo, camuflados e utilizando 

dispositivos especiais, como cigarros capazes de produzir chamas de até cinco segundos, 

e sendo chamados por codinomes para manter o disfarce são algumas das ações para 

além de James Bond, o famoso agente da longa série de filmes 007, mas que surgiu 

originalmente na literatura nas obras de Ian Fleming. São ações reais e praticadas em 

tempos de guerra por agências de espionagem e seus espiões que ocorreram durante o 

conflito. 

A importância da inteligência na guerra pode ser verificada na derrota da 

França para os Alemães em 1940. Não é o único fator, nem determinante, mas 

contribuiu. Como afirmou Marc Bloch em A Estranha Derrotaȡ Ȱ/ ÆÁÔÏ ÄÅ ÑÕÅ ÎÏÓÓÏÓ 

chefes nunca soubessem perfeitamente as verdadeiras intenções do inimigo e, talvez, 

pior ainda, suas possibilidades materiais, pode ser explicado pela má organização de 

nossos serviços de informação
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i. Bloch (1886-1944) foi historiador, capitão do exército francês e membro da 

Resistência Francesa. Esta obra é um testemunho de época, escrito em 1940, e um 

trabalho historiográfico. O autor nos mostrou como é possível fazer história no calor dos 

acontecimentos por ter lutado como soldado francês contra os nazistas e por ter 

analisado o conflito em perspectiva histórica. Servindo, portanto, também como uma 

fonte primária. 

Ainda nesta obra o historiador deixa claro seu orgulho de ser francês, mas 

assume que a culpa da derrota foi dos próprios franceses. Sendo assim, ele apresenta as 

falhas da França no conflito como pelo fato de não se adequarem à guerra de velocidade; 

a baixa moral da população na organização da resistência; e uma indústria bélica 

despreparada. Além da falha de comunicação e o excesso de burocracia. Bloch 

apresentou como foi difícil a comunicação entre os oficiais mais rasos com os superiores. 

Havia também lentidão para se tomar decisões e a dificuldade de repassar informações, 

devido à desorganização. Para completar, os oficiais entravam em conflitos 

ÃÏÎÓÔÁÎÔÅÍÅÎÔÅ ÅÎÔÒÅ ÓÉȟ Ï ÑÕÅ Ï ÁÕÔÏÒ ÃÈÁÍÁÖÁ ÄÅ ȰÐÁÒÔÉÄÏÓ ÍÉÌÉÔÁÒÅÓȱȢ /Õ ÓÅÊÁȟ ÅÌÅ 

apresentou a importância dos serviços de inteligência na guerra e como sua deficiência 

contribuiu para a derrota dos franceses. A sua defesa é que o conhecimento é um meio 

necessário para montar a estratégia. 

A informação de que na Noruega estava sendo produzida água pesada para a 

produção de uma possível bomba atômica alemã e os planos para evitar que isto 

ocorresse, bem como o isolamento da Bretanha em pleno desembarque da Normandia, 

evitando a chegada de reforços alemães, mostram o papel desempenhado pelo OSS e 

pelo SOEii. A utilização de suas ações em atividades de inteligência, sabotagem e 

propaganda em países ocupados pelo Eixo foi estratégica e pensada como parte 

fundamental da vitória final dos Aliados. 

Ambas as agências empreendiam serviços de espionagem e inteligência para 

dificultar a ocupação do território pelo inimigo. Essas agências procuravam incentivar a 

resistência pela própria população local nos países dominados pelo Eixo, instigando 

ações de sabotagem e propaganda. Em territórios ocupados pela Itália e pela Alemanha, 

assim como em zonas invadidas pelos japoneses, a ação dos movimentos de resistência 

foi fundamental para dificultar o trabalho do inimigo e ajudar na vitória final dos 

Aliados. Para isso, as agências de inteligência britânica e norte-americana procuraram 

empreender ações de espionagem, sabotagem e propaganda.  
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Estados Unidos e Inglaterra tiveram, no contexto dos seus respectivos serviços 

secretos, trajetórias muito semelhantes. Ao contrário das tensões em torno dos seus 

exércitos nacionais, uma relação de parceria parece ter sido mais rapidamente 

desenvolvida entre o OSS e o SOE. Evidência desta cooperação pode ser observada no 

fato de que coube aos agentes britânicos prepararem os americanos em um centro de 

treinamento no Canadá, ou ainda pelo fato do OSS fornecer suprimentos e inteligência 

ao SOE em algumas oportunidades. 

Neste cenário, o Special Operations Executive e o Office Of Strategic Services 

criaram e utilizaram manuais que deveriam cumprir a função de material didático aos 

agentes secretos para o planejamento de operações reais em serviços de inteligência. 

Era a estes espiões que as obras deveriam capacitar para que ações de espionagem, 

sabotagem e propaganda fossem realizadas em território inimigo. Eles deveriam ensinar 

estas técnicas à população local para formar a resistência. Desta forma, estes materiais 

eram produzidos com propósitos administrativos internos ou como literatura de 

treinamento e não tinham como objetivo o grande públicoiii . 

Essa necessidade de produzir suportes didáticos para os agentes em formação 

ajudaria a evitar coisas como, por exemplo, o uso de documentação incompleta ou de um 

tipo de vestimenta inadequado ao local, conforme explicava o livreto Manual of Disguise 

(Manual de Disfarce,) de 1944. Ou conforme o Sten Gun Manual (Manual da Sten Gun), 

também de 1944, que orientava sobre o uso da metralhadora mais comum entre os 

membros da resistência, capaz de 550 disparos por minuto. Podemos mencionar 

também os manuais, assim como os lealefts (folhetos), que orientavam sobre como 

produzir poison pen letters (falsos documentos), como difundir rumores, como criar uma 

black radio (emissão radiofônica pirata), entre outrosiv. 

 

POLÍTICA E RESISTÊNCIA ATRAVÉS DE SABOTAGENS E 
GUERRILHAS 
 

Algumas das formas de atuação destas agências no cenário da II Guerra Mundial 

podem ser observadas através da comparação entre dois manuais produzidos e 

utilizados por elas: o 0ÁÒÔÉÓÁÎ ,ÅÁÄÅÒȭÓ (ÁÎÄÂÏÏË (Manual do Líder Guerrilheiro) e o 

Simple Sabotage Field Manual (Manual de Campo de Simples Sabotagem). O primeiro foi 

compilado pelo Major Colin Gubbins, da Inteligência Militar inglesa. O manual foi o ponto 
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de partida das operações secretas britânicas na II Guerra. Trata-se de um documento 

sigiloso, mas que circulou o mundo e que foi traduzido em diversas línguas (francês, 

holandês, polonês, norueguês, chinês etc), cujo objetivo era apresentar o modus operandi 

de guerrilha na guerra; assediar o inimigo por qualquer meio; cortar as comunicações 

inimigas; mobilizar e dar suporte à população local e agir somente quando houvesse 

certeza do sucesso. Conforme o próprio manual: 

 

Lembre-se que seu objetivo é atrapalhar o inimigo de toda forma possível, de 
modo a tornar mais difícil para seus exércitos lutarem nos principais fronts. 
Você pode fazer isso danificando suas comunicações ferroviárias e rodoviárias, 
seus telégrafos e sistema postal, destruindo pequenas partes do inimigo 

(Tradução Nossa). v 
 

O segundo foi um dos mais conhecidos e utilizados manuais. Tinha como 

objetivo instruir sobre como seria possível ao cidadão comum colaborar com os Aliados. 

! ÃÈÁÍÁÄÁ ȰÓÁÂÏÔÁÇÅÍ ÓÉÍÐÌÅÓȱ ÅÒÁ ÁÂÏÒÄÁÄÁ ÃÏÍÏ ÉÍÐÏÒÔÁÎÔÅ ÐÁÒÁ ÁÔÒÁÐÁÌÈÁÒ Á ÒÏÔÉÎÁ 

das forças de ocupação e, ao mesmo tempo, alimentar a confiança da população em uma 

vitória breve dos Aliados. A obra foi feita considerando-se que os alemães utilizaram 

trabalho estrangeiro em larga escala, se tornando até dependentes disto e submeteram 

os trabalhadores a condições sub-humanas.  Assim, estes mesmos trabalhadores eram 

pessoas com motivos e oportunidades para empreender ações que aparentemente 

dificultavam o cotidiano dos exércitos inimigo. Esse documento também era 

ÃÏÎÆÉÄÅÎÃÉÁÌȟ ÎÁÓ ÐÁÌÁÖÒÁÓ ÄÅ $ÏÎÁÖÁÎȡ Ȱ/ ÃÏÎÔÅĭÄÏ ÄÅÓÔÅ -ÁÎÕÁÌ ÄÅÖÅ ÓÅÒ 

ÃÕÉÄÁÄÏÓÁÍÅÎÔÅ ÃÏÎÔÒÏÌÁÄÏ Å ÎÞÏ ÄÅÖÅ ÓÅÒ ÁÕÔÏÒÉÚÁÄÏ Á ÃÈÅÇÁÒ Á ÍÞÏÓ ÎÞÏ ÁÕÔÏÒÉÚÁÄÁÓȱ 

(Tradução nossa)vi. 

Portanto, a resistência, no caso da Segunda Guerra, recebeu amparo dos 

manuais, panfletos e livretos produzidos pelo OSS e pelo SOE e ensinados pelos espiões. 

Para Carl Clausewitz, a resistência cumpre papel central numa guerra. A defesa de um 

território tem na resistência um fator importante, pois dela podem depender 

ÉÎÆÏÒÍÁëėÅÓ ÖÉÔÁÉÓȡ Ȱï Á ÉÎÆÏÒÍÁëÞÏ ɉȢȢȢɊ ÃÏÍÏ ÁÑÕÅÌÁÓ ÑÕÅ ÔÏÃÁÍ ÉÎĭÍÅÒÁÓ ÐÅÑÕÅÎÁÓ 

incertezas ligadas ao serviço cotidiano de um exército, e relativamente às quais o 

entendimento com os habitantes dá aos defensores uma vantagem de ordem gerÁÌȱvii. O 

ÍÅÓÍÏ ÁÕÔÏÒ ÁÉÎÄÁ ÁÆÉÒÍÁȟ Ȱa influência total dos habitantes de um país sobre a guerra 

está, no entanto, longe de ser insignificante, mesmo se não se produz verdadeira 

ÓÕÂÌÅÖÁëÞÏ ÇÅÒÁÌ ÄÏ ÐÏÖÏȱviii .  
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Sendo assim, o objetivo dos manuais era também possibilitar que estas ações de 

resistência fossem empreendidas por pessoas comuns. No Simple Sabotage Field Manual 

afirma-ÓÅȡ Ȱ0ÁÒÁ ÉÎĭÍÅÒÁÓ ÓÉÍÐÌÅÓ ÁëėÅÓ ÁÓ ÑÕÁÉÓ Ï ÉÎÄÉÖþÄÕÏ ÃÉÄÁÄÞÏ-sabotador comum 

ÐÏÄÅ ÒÅÁÌÉÚÁÒȱ ɉ4ÒÁÄÕëÞÏ ÎÏÓÓÁɊix. Esses sabotadores poderiam ser divididos em dois 

tipos. Um era aquele que não era tecnicamente treinado e empregado, necessitando, 

assim, de sugestões específicas. O outro era o técnico que poderia criar situações para 

sabotagem, por exemplo, um torneiro mecânico ou um mecânico de automóveis. 

Portanto, eram pessoas que agiam em suas atividades cotidianas, principalmente em 

seus trabalhos. Não por acaso tratavam-ÓÅ ÄÅ ȰÓÉÍÐÌÅÓ ÓÁÂÏÔÁÇÅÎÓȱȢ 

Para encorajá-las a empreender estas atividades, os agentes deveriam antecipar 

ganhos pessoais futuros com transformações consistentes em suas vidas com uma 

eventual libertação, como mudança de governo local, abolições de restrições ou a 

chegada de mantimentos. Também fazê-los se sentir membro de algo maior, até chegar 

ao ponto de adquirir senso de responsabilidade e repassar seus conhecimentos a outros 

sabotadores. Até mesmo fazê-los se identificar com o esforço de guerra americano e a 

ajudar abertamente os Aliados no período de invasão e ocupaçãox.  

Nas ações de sabotagem do 0ÁÒÔÉÓÁÎ ,ÅÁÄÅÒȭÓ (ÁÎÄÂÂÏÏË o foco eram homens 

ÅÓÐÅÃÉÁÌÉÚÁÄÏÓȡ Ȱ!ëėÅÓ ÉÎÄÉÖÉÄÕÁÉÓ ÄÅ ÓÁÂÏÔÁÇÅÍȟ ÄÅ ÓÅÎÔÉÎÅÌÁÓ sniping etc, pelas quais 

homens podem ser especialmente selecionados para trabalhar individualmente em 

ÃÅÒÔÁÓ ÜÒÅÁÓȱ ɉ4ÒÁÄÕëÞÏ ÎÏÓÓÁɊxi. Também utilizavam da população local para dar 

suporte em ações militares de forma a não serem pegos de surpresa em ações inimigas. 

Assim, os envolvidos repassariam informações sobre o inimigo, suas forças, seus 

movimentos e ajudariam a esconder os compatriotas que faziam parte da guerra de 

guerrilha. Mulheres e crianças também eram utilizadas por gerarem menos suspeitas. 

Todavia, segundo Max Hastings, os guerrilheiros russos e iugoslavos foram os únicos a 

empregar mulheres no combate diretoxii. Enviadas pelas SOE, as mulheres 

desempenhavam funções administrativas e de apoio para as Forças Armadas em 

territórios ocupados. 

Para obter tal suporte da população era preciso não ofendê-los e encorajar seu 

patriotismo e o ódio ao inimigo. O próprio manual afirma que era preciso convencê-los 

que a ocupação era temporária e que aqueles que ajudassem na expulsão seriam 

recompensados, ao contrário daqueles que se favorecessem o inimigo seriam punidos. 

Ȱ,ÅÍÂÒÅ-se que tudo que você pode fazer desta maneira está ajudando a ganhar a 
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libÅÒÄÁÄÅ ÎÏÖÁÍÅÎÔÅ ÐÁÒÁ Ï ÓÅÕ ÐÏÖÏȱ ɉ4ÒÁÄÕëÞÏ .ÏÓÓÁɊxiii . Ou seja, o documento 

tentava convencer que lutar ao lado dos britânicos traria a liberdade como prêmio. 

Isso nos leva a pensar nas várias formas de agir politicamente. Não apenas o 

agir político de personalidades famosas do governo, das forças armadas ou ainda de 

aparatos burocráticos. Mas, na perspectiva da Nova História Política, que não trata-se de 

uma abordagem elitizada e factual como se fazia no século XIX, e sim uma história 

voltada para a sociedade. Nesta perspectiva a política transita de um campo a outro de 

forma dinâmica e flexível. Ela pode estar presente nas mídias, nas guerras, nas eleições, 

ÎÏÓ ÐÁÒÔÉÄÏÓȟ ÅÎÔÒÅ ÏÕÔÒÏÓȢ 3ÅÇÕÎÄÏ 2ÅÎï 2ïÍÏÎÄȟ ȰÏ ÐÏÌþÔÉÃÏ ÎÞÏ ÔÅÍ ÆÒÏÎÔÅÉÒÁÓ 

naturais. Ora ele se dilata até incluir toda e qualquer realidade e absorver a esfera do 

ÐÒÉÖÁÄÏ ɉȢȢȢɊȢ /ÒÁ ÅÌÅ ÓÅ ÒÅÔÒÁÉ ÁÏ ÅØÔÒÅÍÏȱxivȢ $ÅÓÔÁ ÆÏÒÍÁȟ ȰÃÅÒÔÁÓ ÓÉÔÕÁëėÅÓ ÁÍÐÌÉÁÍ Ï 

ÃÁÍÐÏ ÄÏ ÐÏÌþÔÉÃÏȱxv, fazendo com que não tenha fronteiras e obtenha uma definição 

abstrata.  

Ainda conforme Rémond, essa definição do político  

Mais constante é pela referência ao poder: assim, a política é a atividade que se 
relaciona com a conquista. (...) Mas só é política a relação ao poder na sociedade 
global: aquela que constitui a totalidade dos indivíduos que habitam um espaço 
delimitado por fronteiras que chamamos precisamente de políticas. Na 
experiência ocidental, ela se confunde com a nação e tem como instrumento e 
símbolo o Estadoxvi.  

 

Neste campo historiográfico é percebida uma política além do Estado. Isso 

significa que há uma perspectiva global. Ela está presente em diferentes segmentos da 

sociedade que não sejam necessariamente o Estado. 

Esta abordagem pode ser observada nos manuais de guerrilha e sabotagem do 

SOE e OSS. Suas ações estavam voltadas para o cotidiano dos exércitos de forma que 

atrapalhassem seu funcionamento, dispersassem forças e obtivessem informações. 

Pretendiam diminuir seu poder. Exemplos de alvos que podem ser encontrados em 

ambos os manuais são: estradas, ferrovias, pontes, meios de comunicações (telégrafos, 

correios, telefone, rádios etc), meios de transportes, suprimentos de comida, 

combustível e munições. 

Contudo, o Simple Sabotage Field Manual procurava ser mais detalhista nas 

oportunidades do cotidiano. Ou seja, o OSS ampliou os alvos de sabotagem além dos já 

citados, como: produção industrial, metais de produção, extração mineral, agricultura, 

transportes aquáticos, energia elétrica, interferências em organizações e produções 
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(conferências, escritórios, gerências, supervisões, etc) e formas de afetar a moral e criar 

ÃÏÎÆÕÓėÅÓȢ ! ÏÂÒÁ ÉÎÃÌÕÓÉÖÅ ÁÆÉÒÍÁÖÁȡ ȰAs metas de sua sabotagem são geralmente objetos 

ÁÏÓ ÑÕÁÉÓ ÅÌÅ ÔÅÍ ÁÃÅÓÓÏ ÎÏÒÍÁÌ Å ÄÉÓÃÒÅÔÏ ÎÁ ÖÉÄÁ ÃÏÔÉÄÉÁÎÁȱ ɉ4ÒÁÄÕëÞÏ ÎÏÓÓÁɊȢ xvii. Eram 

exemplos de armas para sabotagem: sal, pregos, velas, fios, água, etc. 

Outro diferencial é que este documento do OSS procurava explicar o passo-a-

passo de como realizar sabotagem. Por seu turno, 0ÁÒÔÉÓÁÎ ,ÅÁÄÅÒȭÓ (ÁÎÄÂÏÏË era mais 

tático e estratégico nas formas de atacar, justamente por ser voltado para a guerrilha. Se 

o primeiro, por exemplo, ensinava a colocar grãos duros, como arroz ou trigo em 

tanques de gasolinaxviii , o segundo ensinava como melhor posicionar atiradores em 

emboscadas de ferroviasxix. 

Apesar das diferenças, ambos os manuais tinham como propósito enfraquecer o 

inimigo através de pessoas que não estavam nas forças armadas. Eram pessoas comuns 

que deveriam lutar no cotidiano com o objetivo de derrotar as forças do Eixo. Sendo 

assim, a ação política de um cidadão ordinário passava pela ideia de que tais 

sabotadores e guerrilheiros empreendessem essas ações a favor dos Aliados. Claro que 

não podemos esquecer que havia também as motivações individuais, não somente 

coletivas. Para que o conteúdo destes documentos juntamente com sua política chegasse 

a essas pessoas foram utilizados agentes secretos encarregados de treinar e transmitir a 

mensagem para convencê-los. Estes também agiam conforme interesses políticos, neste 

caso das agências de espionagem a serviço dos respectivos governos. 

Isso nos leva a pensar em uma cultura política. Tentava-se motivar essas 

pessoas a adotar esse comportamento. Conforme Serge Berstein, na cultura política há 

elementos de um determinado grupo com representações, normas, valores, leituras da 

realidade, certas percepções do passado e perspectivas de um futuroxx. Estes códigos 

pertencem a um conjunto social. A cultura política é abstrata e pode flutuar entre 

diversos grupos de culturas diferentes. Sendo que as características que se fazem mais 

presentes são da cultura política dominante. 

O surgimento de uma cultura política é um processo lento e de longa duração. 

Até se tornar presente e estruturada na sociedade são necessários em alguns casos até 

mesmo séculos. Isso porque elas surgem ousadas e inovadoras. Sendo necessários 

mecanismos que façam ela se tornar presente e legitimada entre os indivíduos, como a 

família, a escola e os meios de comunicação, por exemplo. Para se firmar também é 

necessário se adequar a organização social para criar ideias e mecanismos que possam 
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estar em conformidade com as necessidades da sociedade. Para isto, cada cultura 

política sofre influências de outras, assim como também as influencia.   

Ainda segundo Berstein:  

A acção é variada, por vezes contraditória, é a composição de influências 
diversas que acaba por dar ao homem uma cultura política, a qual é mais uma 
resultante do que uma mensagem unívoca. Esta adquire-se no seio do clima 
cultural em que mergulha cada indivíduos pela difusão de temas, de modelos, 
de normas, de modos de raciocínio que, com a repetição, acabam por ser 
interiorizados e que o tornam sensível à recepção de ideias ou à adopção de 
comportamentos convenientesxxi. 

 

Adotando esta abordagem podemos nos questionar se as agências de 

espionagem procuravam transmitir sua cultura política a população dos países 

ocupados para angariar aliados na guerra. Ou seja, através de espiões e manuais 

estariam o SOE e o OSS tentando legitimar sua percepção política da realidade aos 

movimentos de resistência para enfraquecer o Eixo? Sendo assim, eles teriam que se 

adequar a organização social do território ocupado ao tentarem apresentar os benefícios 

da vitória dos Aliados na guerra. Como fariam isso? 

Segundo Max Hastings, grupos de resistência eram raramente homogêneos em 

seus motivos, composição e eficácia. Para este autor alguns agiam com boa-fé, mas 

outros eram desertores com medo de serem deportados ou motivados pelos desejos de 

aventura ou ainda uma queda para o banditismo. Assim, agiam com brutalidade 

considerável, chegando alguns a praticar torturas sistemáticas de colaboradores e 

prisioneiros. Ainda conforme Hastings, uma pequena minoria apoiava a resistência dado 

o preço alto de possíveis represáliasxxii. Isso nos faz pensar, até que ponto os manuais e 

espiões atingiram seus objetivos? Quais tipos de práticas eram executadas? E quais seus 

resultados? 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante do que foi apresentado podemos chegar a conclusão de que havia uma 

política no cotidiano empreendida por pessoas comuns em movimentos de resistência, 

com o suporte do OSS e do SOE através de seus agentes secretos e os manuais de campo. 

Isso ocorreu a partir da tentativa das duas agências ao enviarem espiões para criar e 

fortalecer movimentos de resistência em territórios ocupados pelo Eixo através da 

população local para enfraquecer o inimigo. Sendo assim, estes espiões contribuíram 
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com uma política, em uma luta entre fortes e fracos, por meio de sabotagens e 

guerrilhas. O objetivo era atrapalhar o dia-a-dia das tropas inimigas. 

 

FONTES 

BLOCH, Marc. A estranha derrota . Tradução: Eliana Aguiar. Rio de Janeiro: Zahar, 2011. 

BRITISH MILITARY INTELLIGENCEȟ 4ÈÅ 0ÁÒÔÉÓÁÎ ,ÅÁÄÅÒȭÓ (ÁÎÄÂÏÏË, 1939. 

OFFICE OF STRATEGIC SERVICES, Manual of Disguise , 1944. 

OFFICE OF STRATEGIC SERVICES, Simple Sabotage Field Manual , 1944. 

SPECIAL OPERATIONS EXECUTIVE, All In Fight , 1942. 

THE WAR OFFICE, Sten Gun Manual, 1944. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BERSTEIN, Serge. A cultura política. In: RIOUX, Jean-Pierre, SIRINELLI, Jean-François 
(Orgs). Para uma História Cultural.  Lisboa: Editorial Estampa, 1998.p. 349-358. 

BLOCH, Marc.  Por una historia comparada de las sociedades europeas. In: GODOY, Gigi; 
HOURCADE, Eduardo. Marc Bloch: una historia viva. Estudio preliminar y seleccion de 
textos. Buenos Aires: Centro Editor de América Latina, 1992. 

BULL, Stephen. Introduction. In: 4ÈÅ 3ÅÃÒÅÔ !ÇÅÎÔȭÓ: pocket manual (1939-1945). 
London: Conway, 201, p. 06-24. 

CLAUSEWITZ, Carl. Da Guerra. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 

HASTINGS, Max. Inferno:  o mundo entre guerra 1939-1945. Trad.: Berilo Vargas. Rio de 
Janeiro: Intrínseca, 2012. 

RÉMOND, René (Org.). Por uma História Política.  2 ed. Rio de Janeiro: FGV, 2003. 

WILLMOT, H.P. Segunda Guerra Mundial.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008. 

                                                                 
i BLOCH, Marc. A estranha der rota . Tradução: Eliana Aguiar. Rio de Janeiro: Zahar, 2011, p. 48. 
ii  WILLMOT, H.P. Segunda Guerra Mundial.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2008, p. 228. 
iii  BULL, Stephen. Introduction. In: 4ÈÅ 3ÅÃÒÅÔ !ÇÅÎÔȭÓȡ pocket manual (1939-1945). London: Conway, 
2013, p. 22. 
iv OFFICE OF STRATEGIC SERVICES, Manual of Disguise , 1944; OFFICE OF STRATEGIC SERVICES, Simple 
Sabotage Field Manual, 1944; THE WAR OFFICE, Sten Gun Manual, 1944. 
v Ȱ2ÅÍÅÍÂÅÒ ÔÈÁÔ ÙÏÕÒ ÏÂÊÅÃÔ ÉÓ ÔÏ Åmbarrass the enemy in every possible way so as to make it more 
difficult for his armies to fight on the main fronts. You can do this by damaging his rail and road 
ÃÏÍÍÕÎÉÃÁÔÉÏÎÓȟ ÈÉÓ ÔÅÌÅÇÒÁÐÈ ÁÎÄ ÐÏÓÔÁÌ ÓÙÓÔÅÍȟ ÂÙ ÄÅÓÔÒÏÙÉÎÇ ÓÍÁÌÌ ÐÁÒÔÉÅÓ ÏÆ ÔÈÅ ÅÎÅÍÙȱ ɉ0artisan 
,ÅÁÄÅÒȭÓ (ÁÎÄÂÏÏËȢ ρωσωȟ ÐȢ ςχɊȢ  
vi Ȱ4ÈÅ ÃÏÎÔÅÎÔÓ ÏÆ ÔÈÉÓ -ÁÎÕÁÌ ÓÈÏÕÌÄ ÂÅ ÃÁÒÅÆÕÌÌÙ ÃÏÎÔÒÏÌÌÅÄ ÁÎÄ ÓÈÏÕÌÄ ÎÏÔ ÂÅ ÁÌÌÏ×ÅÄ ÔÏ ÃÏÍÅ ÉÎÔÏ 
ÕÎÁÕÔÈÏÒÉÚÅÄ ÈÁÎÄÓȱ ɉ3ÉÍÐÌÅ 3ÁÂÏÔÁÇÅ &ÉÅÌÄ -ÁÎÕÁÌȟ ρωττȟ ÐȢ ωυɊ 
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Sabotage Field Manual, 1944, p. 96).  
x Simple Sabotage Field Manual, 1944, p. 97.  
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JOEL SILVEIRA: HISTÓRIA DE UM JORNALISTA 
 

Simone Paixão Rodrigues (SEED/FSLF) 
 

INTRODUÇÃO 
 

Ȱ3ÅÕ 3ÉÌÖÅÉÒÁȟ ÍÅ ÆÁëÁ ÕÍ ÆÁÖÏÒ ÄÅ ÏÒÄÅÍ pessoal. Vá para a guerra, mas não 

morra. Repórter não é para morrer, é para mandar notíciasȱ1 (SILVEIRA, 2005, p.24). 

Estas foram as palavras que Joel Silveira ouviu logo após ter sido indicado por Assis 

#ÈÁÔÅÁÕÂÒÉÁÎÄȟ ÐÒÏÐÒÉÅÔÜÒÉÏ ÄÏ Ȱ$ÉÜÒÉÏÓ !ÓÓÏÃÉÁÄÏÓȱ, jornal carioca, para acompanhar a 

Força Expedicionária Brasileira (FEB) à Itália, na função de correspondente de guerra,  

durante os momentos finais da Segunda Guerra Mundial. 

Em seus livros e entrevistas, Joel Silveira sempre argumentou que nunca soube 

Á ÒÁÚÞÏ ÄÅ ÔÅÒÅÍ Ï ÅÓÃÏÌÈÉÄÏ ÐÁÒÁ ÅÓÓÅ ÔÒÁÂÁÌÈÏȟ ÐÏÉÓ ÎÏ Ȱ$ÉÜÒÉÏÓ !ÓÓÏÃÉÁÄÏÓȱ ÅØÉÓÔÉÁÍ 

repórteres bem mais experientes e reconhecidos. 3ÅÇÕÎÄÏ ÅÌÅȟ ÊÜ ȰÈÁÖÉÁ ÌÜ Ï #ÁÒÌÏÓ 

,ÁÃÅÒÄÁ ÑÕÅ ÑÕÅÒÉÁ ÉÒȟ Ï $ÁÖÉÄ .ÁÓÓÅÒ ÑÕÅÒÉÁ ÉÒȟ Ï %ÄÍÁÒ -ÏÒÅÌȟ ÖÜÒÉÏÓ ÑÕÅÒÉÁÍ ÉÒȱ2 

(SILVEIRA, 2005, p.24). A resposta para esta pergunta que tanto inquietou Joel Silveira 

nunca foi dada, mas a sua ida à Itália o tornou mais conhecido no meio jornalístico e lhe 

rendeu inúmeros livros e textos dignos de prêmios como: Machado de Assis, Líbero 

Badaró, Prêmio Esso Especial, Prêmio Jabuti e o Golfinho de Ouro. 

O trabalho como correspondente de guerra, aos 26 anos, situa Joel Silveira na 

história do jornalismo brasileiro como sendo o jornalista mais novo a cobrir uma guerra. 

Ele acompanhou a FEB na frente de batalha e levava sempre consigo a máquina de 

escrever como a companheira inseparável que estaria pronta, a qualquer momento, para 

registrar fatos importantes da Segunda Guerra Mundial. O jovem e destemido jornalista 

ÅÎÖÉÁÖÁ ȰÓÅÕÓ ÔÅØÔÏÓ ÄÉÁÒÉamente por telégrafo (como gozava de franquia telegráfica, um 

serviço caro naquela época, chegava a ter textos seus publicados às vezes no mesmo dia 

ÅÍ ÑÕÅ ÏÓ ÒÅÄÉÇÉÁ ÎÁ )ÔÜÌÉÁɊȱ3 (MIRANDA, 2007, p.81). 

Optei iniciar pela apresentação de Joel Magno Ribeiro da Silveira a partir de 

uma das suas experiências profissionais como correspondente de guerra, por ser esta 

                                                                 
1 SILVEIRA, Joel.  O Inverno da Guerra . Rio de Janeiro: Objetiva, 2005,  p.24. 
2 Id, Ibid, p.24. 
3 Cf: MIRANDA, Fernando Albuquerque. Jornalismo, guerra e reprodutibilidade técnica: um estudo 
sobre os impactos e as influências do cinema e da televisão em livros-reportagem sobre guerras. São João 
Del-Rei: Universidade Federal de São João Del-Rei, 2007, p. 81. Programa de Pós-graduação em Letras. 
(Dissertação de Mestrado ).  
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talvez, a de maior projeção nacional e a que lançou seu nome na arena do jornalismo 

brasileiro. A sua atuação como correspondente de guerra, não subtraiu o valor e 

significância de seus outros trabalhos realizados como jornalista e repórter na imprensa 

carioca. Pelo contrário, a posição de correspondente legitimou muitos dos seus 

trabalhos, sobretudo o seu desempenho como jornalista cronista, que lhe rendeu o título 

de fundador do jornalismo literário do Brasil, mesmo sendo ele contrário a tal título4.  

Ao indicar Joel Silveira como um fiel representante dessa relação entre 

jornalismo e literatura, o pesquisador Miranda (2007) corrobora com os estudos de 

Ferrari (2011) por demonstrarem a peculiaridade da escrita de Joel Silveira nos contos e 

reportagens, que o transformou em uma figura de destaque na imprensa brasileira. As 

suas famosas reportagens e, sobretudo, os textos produzidas por meio de sua 

experiência como correspondente de guerra o consagraram como um jornalista, com 

mais de cinqüenta anos de militância na imprensa brasileira. 

Desse modo, o presente artigo procurou compreender a traços da história da 

vida de Joel Silveira, um jornalista sergipano que atuou na imprensa carioca e, é 

reconhecido como um dos fundadores do jornalismo literário brasileiro. Para alcançar 

tal objetivo recorri a uma pesquisa bibliográfica5 e documental e adotei uma arquitetura 

textual que descortina atuação de Joel Silveira  na imprensa estudantil de Sergipe e a sua 

formação intelectual e profissional. 

Filho do meio, do casal Ismael Silveira, comerciante, e Jovita Ribeiro, professora 

primária, Joel Silveira nasceu em 23 de setembro de 1918. Natural da cidade Lagarto, 

município sergipano, localizado na região Centro-Sul do Estado, Joel Silveira, ainda sem 

uma explicação, ficou mais conhecido como natural de Aracaju, capital do Estado. 

A vida estudantil do jornalista sergipano é marcada por histórias de rebeldia e 

ousadia. No Colégio Tobias Barreto6, do qual foi expulso por mau comportamento, 

                                                                 
4 Ȱ(Ü ÒÅÇÉÓÔÒÁÄÏ ÎÁ ÈÉÓÔĕÒÉÁ ÕÍ ÔÒÝÎÓÉÔÏ ÅÎÔÒÅ ÅÓÃÒÉÔÏÒÅÓ Å ÊÏÒÎÁÌÉÓÔÁÓ ÐÅÌÁÓ ÐÜÇÉÎÁÓ ÄÏÓ ÊÏÒÎÁÉÓ Å ÄÏÓ 
livros. Machado de Assis e Lima Barreto [...] foram dois dos que realizaram esse trânsito no Brasil numa 
época (final do século 19 e início do 20) em que as profissões de jornalista e escritor praticamente se 
confundiam no país. Essa convivência forma o sincretismo entre literatura e jornalismo, responsável pela 
configuração do que se convencionou chamar de Jornalismo Literário mais recentemente. Nessa corrente, 
Joel Silveira é tido como um dos pioneiros e Sérgio Dávila como mais um a contribuir para que a tradição 
ÓÅ ÍÁÎÔÅÎÈÁ ÄÅ Ðï ÎÏ "ÒÁÓÉÌȱ ɉ-)2!.$!ȟ ςππχȟ ÐȢφφɊȢ 
5 Como principais referências para produção deste texto  destaco as pesquisas realizadas por Ferrari 
(2011) e Miranda (2007). 
6 Cf: MANGUEIRA, Francisco Igor de Oliveira. Colégio Tobias Barreto: Escola ou Quartel (1909-1946). 
São Cristóvão: Núcleo de Pós-Graduação em Educação. UFS, 2003,  (Dissertação de Mestrado). 
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iniciou seus estudos no curso ginasial. Sobre sua vida escolar nessa instituição e os 

motivos da expulsão, Joel Silveira explicou que:  

 

havia sido expulso do Tobias Barreto, logo no primeiro ano ginasial. Aos trezes 
anos, eu já tinha em Luiz Carlos Prestes o meu ídolo, trazia escondida no fundo 
da gaveta a foto, cortada de um jornal carioca, do Cavaleiro da Esperança, me 
inflamava com as histórias que lia ou escutava sobre as andanças da Coluna. 
Certa manhã, na aula do professor de Geografia, Luiz de Figueiredo Martins, pai 
de Jackson de Figueiredo, jovem líder católico já famoso, como o professor 
tivesse se desviado do assunto da aula e passasse a xingar Prestes de tudo que 
era feio, não me contive. Levantei-me e gritei, para espanto dos colegas (um 
deles, católico de medalhinhas no pescoço, chegou a se benzer). 
ɀ Viva a Luiz Carlos Prestes! Viva o Cavaleiro da Esperança! 
Numa só carreira, cruzei o portão, atravessei a praça até minha casa, do outro 
lado. [...] À tarde apareceu lá em casa um enviado do professor Zezinho 
Cardoso, dono do Colégio. Trazia um papel datilografado e assinado, que 
entregou à minha mãe. Minha Mãe leue releu as poucas linhas datilografadas, 
empalideceu: era a minha expulsão (SILVEIRA, 1998, p.21-22)7. 

 
 

Após sua expulsão do Colégio Tobias Barreto, Joel Silveira foi matriculado no 

Atheneu Sergipense, no ano de 1934, após ter prestado o exame de primeira época, da 3ª 

série do curso ginasial, no qual obteve excelentes notas que foram registradas no livro 

de atas de exames de admissão. 

Como aluno dessa instituição, o jovem Joel não só idealizou e fundou o Grêmio 

Literário Clodomir Silva, como também criou o Jornal Ȱ! 6ĕÚ ÄÏ !ÔÈÅÎÅÕȱȟ órgão oficial 

do referido grêmio. Nesse impresso estudantil, o iniciante jornalista não só foi o diretor, 

como também um dos principais redatores. Foi nesse jornal que deu seus primeiros 

passos rumo ao mundo da imprensa. 

Como diretor desse impresso estudantil, Joel Silveira possibilitou que a 

juventude tivesse um espaço para publicar seus textos literários que se dividiam entre 

poemas, poesias, contos, artigos e outros. No nº 5, do jornalȰ! 6ĕÚ ÄÏ !ÔÈÅÎÅÕȱȟ 

publicado em 13 de julho de 1934, Joel Silveira junto com o então secretário do jornal, o 

também estudante,  Jaguanharo Passos, organizaram uma edição em comemoração a 13 

de Julho em Sergipe, na qual homenagearam o Major Augusto Maynard8. Nessa edição, 

                                                                 
7 SILVEIRA, Joel.  Na Fogueira: memórias. Rio de Janeiro: Mauad, 1998. 
8 Ȱ%Í !ÒÁÃÁÊÕȟ ÑÕÁÔÒÏ ÏÆÉÃÉÁÉÓȟ ÅÎÔÒÅ ÏÓ ÑÕÁÉÓ Ï ÔÅÎÅÎÔÅ !ÕÇÕÓÔÏ -ÁÙÎÁÒÄ 'ÏÍÅÓȟ ÁÃÏÍÐÁÎÈÁÄÏ ÄÅ 
soldados, saíram da sede do 28º BC na madrugada de 13/07/1924, investiram contra o Quartel da polícia 
e o Palácio, mataram dois sentinelas, prenderam o presidente do Estado, vários de seus auxiliares e 
formaram uma Junta Governativa. Lançaram proclamação ao povo sergipano e dominaram o Estado por 
21 das. Ao final, tropas do 20º BC., 22º BC., comandadas pelo general Marçal Nonato de Faria da 6ª Região 
Militar , vieram a Sergipe e o movimento desfez-se sem enfretamento sangrentos. Graccho Cardoso foi 
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Joel Silveira publicou um texto de sua autoria, comemorando essa data, intitulado 

Ȱ3ÉÎÃÅÒÉÄÁÄÅȱȟ ÎÏ ÑÕÁÌ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ Ï -ÁÊÏÒ -ÁÙÎÁÒÄ ÃÏÍÏ ÕÍ ÄÏÓ ÇÒÁÎÄÅÓ ÈÅÒĕÉÓ ÄÁ 

história, chegando a colocá-lo no mesmo nível de Napoleão Bonaparte, Alexandre da 

Macedônia e César.  

De acordo com o texto Sinceridade: 

 

Há homens que já nascerá fadados para os grandes empreendimentos: 
Napoleão 
Alexandre 
Washington 
No Brasil, desde que apareceram os primeiros raios da Aurora Libertadora, 
desde que os pulsos dos seus filhos ficaram arroxeados ao quebrar dos grilhões 
da Opressão, surgiram membros que são como verdadeiros pontos de ouros 
que a dourar nosso solo, as nossas ideias. 
Getúlio Vargas 
João Pessoa 
Augusto Maynard, são exemplos. 
O primeiro, emulo de Washington, de Mirabeau, de Danton ɀ Um libertador. 
O segundo, emulo de Reland, de Chenier de Desmoullins ɀ Um mártir. 
O terceiro, personagem que lembra Napoleão, que se vê com a corôa de loiros 
de César e com o centro de conquista de Alexandre.  
Todos grandes. 
Todos heróis. 
Todos vencedores 
Todos dignos de serem chamados de BRASILEIROS! 

(SILVEIRA, Joel. A Vóz do Atheneu, n° 5, 13 de jul de 1934)9. 
 

A leitura desse poema, leva-nos a perceber a capacidade intelectual do jovem 

estudante que, com muita destreza, no uso das letras e com a biografia dos homens 

consagrados como heróis da história brasileira e mundial. Como estudante do Atheneu 

Sergipense, sempre foi visto como um excelente aluno e orador. Palestrava, recitava 

poemas e circulava entre as redações dos jornais sergipanos para divulgar as atividades 

realizadas pelo Grêmio Literário Clodomir Silva. 

Os discursos proferidos por Joel Silveira eram mencionados na imprensa 

sergipana sempre acompanhados de adjetivos que só engrandeciam ainda mais a 

imagem do promissor estudante. Apreciável, brilhante, belíssimo e eloquente foram as 

palavras mais marcantes nos registros das impressões dos jornalistas sergipanos sobre 

a atuação de Joel como orador. 

                                                                                                                                                                                                           
reempossado e como representante da ordem vigente revelou-ÓÅ ÁÄÖÅÒÓÜÒÉÏÓ ÄÏÓ ÔÅÎÅÎÔÅÓȱ ɉ$!.TAS, 
2004, p. 42) 
9 SILVEIRA, Joel.  Sinceridade. In: A Vóz do Atheneu, n° 5, 13 de jul de 1934. 
 

 



69 

Anais Eletrônicos da IX Mostra de Iniciação Científica da FSLF ɀ ISSN: 2176-6401  

No ano de 1937, após concluir seus estudos secundários no Atheneu Sergipense, 

Joel Silveira, contrariando a vontade de seus pais, matriculou-se na Faculdade de Direito 

do Rio de Janeiro. A decisão de cursar essa faculdade foi motivada pela necessidade que 

o jovem sentia de continuar seus estudos e o temor de terminar sua vida como 

balconista da loja de seu pai, localizada no centro de Aracaju. Sobre essa decisão, 

argumentou Joel:  

Um dos motivos por que fui embora de casa era aquela tortura das feiras aos 
sábados. Tortura não apenas do peso do cesto na cabeça, mas a humilhação de 
esbarrar na rua com amigos ou uma namorada. E do mercado até lá em casa, 
você sabe, era uma caminhada de mais de um quilômetro, atravessando todo o 
centro da cidade. Muitas vezes eu procurava atalhos, que encompridavam o 
caminho, mas evitavam os encontros desagradáveis (SILVEIRA, 1998, p. 25)10. 

 

No dia 05 de fevereiro de 1937, Joel embarcou no navio Itanagé rumo ao Rio de 

Janeiro. Em suas memórias, relatou que as despedidas de seus familiares foram frias. 

Ȱ-ÉÎÈÁ ÍÞÅ ÍÅ ÁÂÒÁëÏÕȟ ÄÅÕ ÁÑÕÅÌÅÓ ÃÏÎÓÅÌÈÏÓ ÑÕÅ ÔÏÄÁ ÍÞÅ ÄÜȟ ÍÁÓ ÎÁÄÁ ÄÅ 

choradeira. Meu pai disse apenas: ɀ Procure logo um emprego, para custear seus 

eÓÔÕÄÏÓȱ ɉ3),6%)2!ȟ ρωωψȟ ÐȢτωɊȢ 

A dura frieza presente na despedida de seus pais era um sentimento comum na 

sua conflituosa relação paterna. Em seus livros de memórias e entrevistas, a figura de 

seu pai, Ismael, é sempre recordada em meio a palavras de rancor e dor. A educação 

paternal  marcada por castigos e com trabalhos duros na loja e na feira,  misturava-se  à 

proteção materna que buscava poupá-lo dos árduos castigos.   Sem o consentimento do  

pai e impulsionado pelo desejo de traçar uma história de vida diferente das histórias de 

muitos de seus parentes e amigos, Joel Silveira embarcou para o Rio de Janeiro no início 

do ano de 1937. 

 

A CONSAGRAÇÃO COMO JORNALISTA NA IMPRENSA CARIOCA 
 

Os primeiros anos no Rio de Janeiro foram difíceis e sem muito conforto. 

Inicialmente, Joel dividiu um quarto apertado de pensão com um amigo e enfrentou 

inúmeras dificuldades para se manter. Em seu primeiro dia de aula, na Faculdade de 

Direito, ficou decepcionado com tudo que viu, desde a estrutura física do prédio, que 

                                                                 
10 SILVEIRA, Joel.  Na Fogueira: memórias. Rio de Janeiro: Mauad, 1998. 

 



70 

Anais Eletrônicos da IX Mostra de Iniciação Científica da FSLF ɀ ISSN: 2176-6401  

segundo ele não passava de uma verdadeira pocilga, às enfadonhas aulas. Relatou que, 

ao entrar na faculdade: 

 

[...] não sabia o que em mim era maior: se o espanto ou desapontamento. Na 
minha imaginação, a Faculdade me aparecia como um edifício enorme, austero, 
bem-cuidado, com dezenas de janelas e portas abertas para um pátio amplo ou 
mesmo para um jardim, e tudo limpo, pintado, madeira envernizada, metais 
reluzentes. E aquele casarão era exatamente o contrário, com a sua fachada de 
um cinza manchado e de onde o reboco que se soltava deixando à mostra 
grandes manchas de tijolos nus. Encimando o portão lá estava, ridiculamente 
pretensioso, o letreiro de letras negras sobre um fundo que outrora já fora 
branco: FACULDADE DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO (SILVEIRA, 1998, p. 63).  

 
 

Desestimulado com a Faculdade de Direito e cada vez mais entusiasmado com a 

possibilidade de trabalhar na imprensa, Joel frequentava cada vez menos as aulas e 

amadurecia a ideia de trancar a matrícula. Em setembro do ano de 1937, após retornar 

de Aracaju, devido ao sepultamento de seu pai, Joel trancou a matrícula e nunca mais 

retomou os estudos na Faculdade de Direito. 

Sobre o início da sua caminhada pelas redações dos diversos e importantes 

jornais da então capital do país, Joel nos conta que começou como datilógrafo na redação 

ÄÁ Ȱ2ÅÖÉÓÔÁ &ÅÒÒÏÖÉÁȱȟ ÅÍÐÒÅÇÏ ÑÕÅ ÃÏÎÓÅÇÕÉÕ ÁÔÒÁÖïÓ ÄÏ ÃÏÎÔÁÔÏ ÑÕÅ ÍÁÎÔÅÖÅ ÃÏÍÏ ÕÍ 

dos redatores da revista, o italiano Vicente Calamille, a quem conheceu quando este em 

visita a Aracaju, assistiu uma sessão solene do Grêmio Literário Clodomir Silva,  no ano 

de 1936. Na ocasião, o italiano, que mantinha importantes contatos com empresários do 

Sul, encantou-se com Aracaju e foi recebido pelo governo do estado com todas as 

pompas dignas de um visitante ilustre. 

Também por intermédio do Sr Vicente Calamille, Joel Silveira conheceu o 

jornalista Escragnolle Taunay, diretor supervisor das publicações do complexo 

ÊÏÒÎÁÌþÓÔÉÃÏ ÃÁÐÉÔÁÎÅÁÄÏ ÐÅÌÏ ÄÉÜÒÉÏ ȰA Noiteȱȟ ÄÏ ÑÕÁÌ ÆÁÚÉÁÍ ÐÁÒÔÅ ÁÓ ÒÅÖÉÓÔÁÓ Ȱ6ÁÍÏÓ 

,ÅÒȱȟ Ȱ#ÁÒÉÏÃÁȱ Å Á Ȱ.ÏÉÔÅ )ÌÕÓÔÒÁÄÁȱȢ .Ï ÄÉÁ ÅÍ ÑÕÅ ÃÏÎÈÅÃÅÕ Ï ÊÏÒÎÁÌÉÓÔÁȟ Ï ÊÏÖÅÍ *ÏÅÌȟ 

ÏÒÉÅÎÔÁÄÏ ÐÏÒ 3ÒȢ 6ÉÃÅÎÔÅȟ ÅÎÔÒÅÇÏÕ Á ÎÏÖÅÌÁ Ȱ$ÅÓÅÓÐÅÒÏȱȟ ÅÓÃÒÉÔÁ ÐÏÒ ÅÌÅȟ ÅÍ ÍÅÁÄÏÓ ÄÅ 

1936, e apresentada em um concurso literário do Atheneu Pedro II, no qual ficou em 

ÐÒÉÍÅÉÒÏ ÌÕÇÁÒȢ $ÉÁÓ ÄÅÐÏÉÓ ÑÕÁÎÄÏ ÃÈÅÇÏÕ Û ÒÅÄÁëÞÏ ÄÁ Ȱ2ÅÖÉÓÔÁ &ÅÒÒÏÖÉÁȱȟ *ÏÅÌ ÆÏÉ 

ÓÕÒÐÒÅÅÎÄÉÄÏ ÃÏÍ Á ÐÕÂÌÉÃÁëÞÏ ÄÅ ÓÕÁ ÎÏÖÅÌÁ ÎÁ ÒÅÖÉÓÔÁ Ȱ6ÁÍÏÓ ,ÅÒȱȢ $ÅÃÌÁÒÏÕ  ÅÌÅ ÑÕÅ 

ÁÏ ÃÈÅÇÁÒ Û ÒÅÄÁëÞÏ ÄÁ Ȱ&ÅÒÒÏÖÉÁȱȟ 

ȰÓÅÕȱ #ÁÌÁÍÉÌÌÅÉȟ ÕÍ ÊÕÂÉÌÏ Óĕȟ ÎÅÍ ÒÅÓÐÏÎÄÅÕ ÁÏ ÍÅÕ ÃÕÍÐÒÉÍÅÎÔÏȟ ÆÏÉ ÌÏÇÏ 
dizendo: ɀ *Ü ÌÅÕ Á Ȱ6ÁÍÏÓ ,ÅÒȱ ÄÅ ÈÏÊÅȩ #ÏÍÐÒÅÉ ÑÕÁÔÒÏȟ ÄÏÉÓ ÐÁÒÁ ÖÏÃðȢ 6ÅÊÁ 
nas páginas 15, 16, 17. 
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Abri a revista, o coração aos pulos, e lá estava, nas páginas iniciadas, a minha 
história com uma ilustração de Jerônimo Monteiro. DESESPERO. E logo em 
baixo eu Joel Silveira em tipo menor, mas ainda bem graúdo, dentro de um 
retângulo de 10 por 2 centímetros [...]  
Nunca mais esqueci aquele dia (SILVEIRA, 1998, p.91-92). 

 
A alegria que Joel Silveira sentiu ao ver pela primeira vez um texto de sua 

autoria estampando as páginas de uma revista carioca justifica-se pelo fato de que 

naquele momento não era só mais uma publicação insignificante de um escritor 

ÄÅÓÃÏÎÈÅÃÉÄÏ ÎÁ Ȱ6ÁÍÏÓ ,ÅÒȱȟ ÍÁÓ Ï nascimento de um jornalista e cronista sergipano 

em terras desconhecidas. 

Depois dessa publicação, outros escritos de Joel continuaram a estampar as 

ÐÜÇÉÎÁÓ ÄÁ ÒÅÖÉÓÔÁȟ ÄÅÎÔÒÅ ÅÌÅÓȡ Ȱ$ÁÎÔÏÎ ɀ (ÉÓÔĕÒÉÁÓ ÄÅ ÄÕÁÓ þÎÄÏÌÅÓȱȟ Ȱ$ÉÄÅÒÏÔȱȟ Ȱ!ÎÄÒï 

Chenier ɀ o helênÉÃÏ ÄÁ 2ÅÖÏÌÕëÞÏ &ÒÁÎÃÅÓÁȱȢ 0ÏÒ ÔÏÄÁÓ ÅÓÓÁÓ ÐÕÂÌÉÃÁëėÅÓȟ Ï ÊÏÖÅÍ 

escritor começou a ser remunerado, o que contribuiu muito para sua permanência no 

Rio de Janeiro. 

Em maio de 1937, Joel publicava pela primeira vez no jornal Dom Casmurro, um 

pequeno texto inÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ#ÏÍÅëÏÕ Á ÐÒÉÍÁÖÅÒÁȱȟ ÎÏ ÑÕÁÌ ÄÅÓÃÒÅÖÅÕ ÃÏÍ ÄÅÔÁÌÈÅÓ 

minuciosos as suas primeiras impressões do Rio de Janeiro. Com essa publicação, o 

iniciante jornalista foi contratado como um dos colaboradores do jornal que acabava de 

ÓÅÒ ÆÕÎÄÁÄÏȢ Ȱ4ÒÁÔÁÖÁ-seȟ ÐÏÒÔÁÎÔÏȟ ÄÅ ÕÍ ÎÏÖÏ ÊÏÒÎÁÌ ÐÁÒÁ ÕÍ ÎÏÖÏ ÊÏÒÎÁÌÉÓÔÁȱ 

(FERRARI, 2011, p.64)11. Sobre esse ambiente de trabalho Joel escreveu que: 

! ÆÁÕÎÁ ÑÕÅ ÐÏÖÏÁÖÁ Á ÒÅÄÁëÞÏ ÄÏ Ȱ$ÏÍ #ÁÓÍÕÒÒÏȱ ÐÏÄÅÒÉÁ ÓÅÒ ÄÉÖÉÄÉÄÁ ÅÍ 
ÄÕÁÓ ÅÓÐïÃÉÅÓ ÄÉÓÔÉÎÔÁÓȡ Á ÄÏÓ ÒÅÓÉÄÅÎÔÅÓ Å Á ÄÏÓ ȰÄÅ ÐÁÓÓÁÇÅÍȱȢ %Õ ÍÅ ÉÎÃÌÕþÁ 
ÎÁ ÐÒÉÍÅÉÒÁȟ ÊÕÎÔÁÍÅÎÔÅ ÃÏÍ $ÁÎÉÌÏ "ÁÓÔÏÓ Å 7ÉÌÓÏÎ ,ÏÕÓÁÄÁȢ OÒÁÍÏÓ ȰÏÓ 
ÍÅÎÉÎÏÓ ÄÏ "ÒþÃÉÏȱȟ ÃÏÍÏ ÎÏÓ ÃÈÁÍÁvam na José Olympio e no Café 
!ÍÁÒÅÌÉÎÈÏȱȟ ÅÓÔÅ ÕÍ ÒÅÄÕÔÏ ÄÅ -ÁÒÉÏ ÄÅ !ÎÄÒÁÄÅ Å ÄÅ ÓÕÁ ÃÏÒÔÅ ÄÅ ÊÏÖÅÎÓ 
ÌÉÔÅÒÁÔÏÓȢ /Ó ȰÄÅ ÐÁÓÓÁÇÅÍȱ ÅÒÁÍ ÎÕÍÅÒÏÓÏÓ ɀ quem não passava por lá? 
Romancistas, poetas, ensaístas, contistas, gente já consagrada ou iniciantes, 
dava de tudo (SILVEIRA, 1998, p. 133). 

 

No jornal Dom Casmurro, Joel Silveira esforçou-se para, em pouco tempo, 

tornar -se um dos principais jornalistas colaboradores e, meses depois, já ocupava a 

cadeira de redator, mas tal posição não lhe garantiu o reconhecimento por suas 

produções entre os editores. Inicialmente, seus textos ocupavam as colunas de menor 

                                                                 
11 Cf: FERRARI, Danilo Wenselau. A atuação de Joel Silveira na imprensa carioca (1937 -1944 ). 
Universidade Estadual Paulista, 2011. Dissertação de Mestrado. Faculdade de Ciências e Letras de Assis. 
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ÄÅÓÔÁÑÕÅ ÄÏ ÊÏÒÎÁÌȢ Ȱ!Ó ÐÅÑÕÅÎÁÓ ÎÏÔÁÓ Å ÃÒĖÎÉÃÁÓ ÑÕÅ ÅÓÃÒÅÖÉÁ ÁÐÁÒÅÃÉÁÍ ÎÁ ÐÁÒÔÅ 

inferior e nos cantos das pÜÇÉÎÁÓȱ ɉ&%22!2)ȟ ςπρρȟ ÐȢ φφɊȢ 

A reduzida projeção que seus textos ocupavam no corpo do impresso não durou 

muito tempo. Um ano depoisȟ ÅÌÅ ÊÜ ÅÒÁ Ï ÒÅÓÐÏÎÓÜÖÅÌ ÐÅÌÁ ÓÅëÞÏ Ȱ!ÃÏÎÔÅÃÅÕ ÎÅÓÔÁ 

ÓÅÍÁÎÁȢȢȢȱ ÑÕÅ ÁÃÏÌÈÉÁ ÃÒĖÎÉÃÁÓ ÓÏÂÒÅ Ï ÃÏÔÉÄÉÁÎÏ ÃÁÒÉÏÃÁȢ Ȱ1ÕÁÎÄÏ *ÏÅÌ 3ÉÌÖÅÉÒÁ ÔÏÒÎÏÕ-

se responsável por ANS, a seção passou a ocupar lugar mais destacado nas páginas do 

jornal. Ele assinou até meados de 1939, quando a ANS deixou de existir (FERRARI, 2011, 

p.66). 

A sua passagem como colaborador, redator, assinante de seção, crítico literário 

e secretário do Dom Casmurro nunca foi considerada por ele como um emprego, mas 

como um lugar em que os inicianÔÅÓ ÎÏ ÕÎÉÖÅÒÓÏ ÄÏ ÊÏÒÎÁÌÉÓÍÏȟ ȰÐÏÄÉÁÍ ÐÕÂÌÉÃÁÒȟ 

conversar, conhecer gente, telefonar e, de um certo modo, terem um endereço fixo, no 

melhor local da cidade, onde podiam ser encontrados o dia inÔÅÉÒÏȱ ɉ3),6%)2!ȟ ρωωψȟ 

p.147). 

É certo que Joel Silveira não ÃÏÎÓÉÄÅÒÁÖÁ ÓÕÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ ÎÏ Ȱ$ÏÍ #ÁÓÍÕÒÒÏȱ 

como laborativas, mas o fato é que sua permanência por quase três anos, na redação, 

desse impresso, ocupando as mais variadas funções, renderam-lhe experiências que o 

tornou mais conhecido no cenário jornalístico. A experiência e a notoriedade como 

jornalista garantiram-lhe o convite para atuar como um dos redatores da revista 

Ȱ$ÉÒÅÔÒÉÚÅÓȱȢ 

De acordo com Ferrari (2011), os motivos que o levaram à troca do 

hebdomadário de Brício de Abreu pelo periódico de Samuel Wainer ainda não foram 

bem esclarecidos, uma vez que as páginas de suas memórias não trazem quaisquer 

referências a sua mudança na trajetória. Contudo, o mesmo autor explica que no 

momento em que Joel Silveira foi convidado a fazer parte do quadro de jornalista, a 

ÒÅÖÉÓÔÁ Ȱ$ÉÒÅÔÒÉÚÅÓȱ ÐÁÓÓÁÖÁ ÐÏÒ ÖÜÒÉÁÓ ÍÕÄÁÎëÁÓ ÑÕÅ ÆÁÚÉÁÍ ÐÁÒÔÅ ÄÅ ÕÍÁ ÓïÒÉÅ ÄÅ 

ȰÒÅÅÓÔÒÕÔÕÒÁëėÅÓ ÅÍÐÒÅÅÎÄÉÄÁÓ ÎÏ ÐÅÒÉĕÄÉÃÏȟ ÐÏÓÓÉÂÉÌÉÔÁÄÁ ÐÅÌÏ -ÁÕÒþÃÉÏ 'ÏÕÌÁÒÔȟ 

tornando cada vez mais dinâmico com o aumento de número de seções, reportagens e 

ilustrÁëėÅÓȱ ɉ&%22!2)ȟ ςπρρȟ ÐȢ ρςτɊȢ 

Certamente, o que não deve deixar de ser considerado é que Joel Silveira soube 

fazer uso das oportunidades de trabalho nas redações de jornais e revistas pelos quais 

passouȢ  .Á ÒÅÖÉÓÔÁ Ȱ$ÉÒÅÔÒÉÚÅÓȱȟ ÎÞÏ atuou só como redator, mas também  assinou textos  

de dois gêneros específicos: reportagens e literários, estes últimos se dividiam em 




